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	LBR 2729
	Morte Celular: Apoptose
	02
	Conceitos básicos de morte celular nos níveis molecular, celular e orgânico. O papel de apoptose, nos níveis molecular e celular, dos processos de agressão, adaptação e morte celular que ocorrem na inflamação, degeneração, alterações vasculares, apoptose, necrose, cicatrização e reparo. Tem como eixo, o aprendizado de métodos multidisciplinares utilizados em morfologia, farmacologia, imunologia e biologia celular e molecular.
	Elena Lassounskaia

	LBR 2609
	Seminários em Imunologia
	01
	Estes seminários visam fornecer uma visão de um conjunto de tópicos importantes em imunologia básica. Os assuntos serão abordados em blocos apresentando sempre que possível os trabalhos historicamente lapidares ao lado de outros representativos do estado da arte n assunto em questão. Com isto visa-se colocar o aluno a par da origem do conhecimento científico e do progresso / evolução no assunto. Visa-se aperfeiçoar as técnicas de apresentação de trabalhos e desenvolver o espírito crítico em relação à metodologia científica. 

BIBLIOGRAFIA SUGERIDA:

· Current Opinion inImmunology, 90, 91, 92, 93, 94, 95. Anunal Review in Immunology, Immunology Today.

· Alguns trabalhos já discutidos no 1ª Semestre/96:

· Lipsky, P.E. & Rosenthal, A.S.. Macrophage-Lynphocyte Interection II. Antingen-Mediated Physical Interections Between Immune Guinea Pig Lymph Node Lymphocytes and Syngeneic Macrophages. 1975. J. Exp. Medicine, 141:138.

· Hunt, D.F. et al. Peptides Presented to the to the Immune System by the Murine Class II Major Histocompatibility Complex Molecule I-Ad. 1992. Science, 256-1817.
· Tom, H.S. et al Thymic major histocompatibility complex antigens and T-cell receptor deermine the CD4/CD8 phenotype of T-cells. Nature., 335-229.
· Owen, J.J.T. & Moore N.C. Thymocyte-stromal-cell interactions and T-cel selection. 1995. Immunology Today, 16(7):336.
· Walunas, T.L. et al. CD28. expression is not essential for positive and negative selection of thymocytes or peripheral T-cell tolerance. 1996. J. Immunol., 156-1006.
· Robey, E. & Allison, J.P. T-cell activation: integration of signal from the antigen receptor and costimulatory molecules. 1995. Immunology Today, 16(7):336.
· Malutonis, U. et al. B7-1 is superior to B7-2 constimulation in the induction and maintenace of T-cell mediated antileukemia immunity. 1996. J. Immunol., 156:1126.
· Kobata, T et al. CD27-CD70 interactions regulate B-cell activation by T-cells. 1995. Proc. Natl. Acad. Sci. USA, 92:11649.
· Tucek-Szabo, C.L. et al. Surface T-vell FAZ receptor/CD95 regulaion, in vivo activation, and apoptosis. 1996. J., Immunol., 156:192.
· Smith, K.C.G. et al. FAS is higly expressed in the germinal center but is not required for regulation of the B-cell respose to antigen. 1995. Proc. Natl. Acad. Sci. USA, 92:11628.
· Grupos de discussão: trabalhos selecionados, sugeridos e sorteados; resultados de pesquisas em andamento; projetos iniciais ou em andamento;
· Avaliação do desempenho estudantil: Duas avaliações escritas, e créditos pelas apresentações de seminários e paricipação nos mesmos.

	Andrea Arnholdt

	LBR 2718
	Imunologia e epidemiologia da toxoplasmose
	04
	O curso tem como objetivo formar o aluno de pós-graduação para que o mesmo possa integrar conhecimentos de Epidemiologia e imunologia da toxoplasmose. Os trabalhos já selecionados e Autorizada serem selecionados durante o curso têm como base de escolha : 1) artigos importantes e clássicos que já foram publicados sobre os temas e 2) artigos recentemente publicados em revistas indexadas. Os alunos apresentam trimestralmente uma revisão bibliográfica sobre os assuntos e Autorizada partir do desempenho dos mesmos nos seminários e pela apresentação no final do curso de um mini projeto de pesquisa onde o aluno apresentará uma proposta de trabalho em Imunologia humana da toxoplasmose. 

BIBLIOGRAFIA SUGERIDA:

· Dubey J.P. Toxoplasmosis. J. Am.Vet. Med.Assoc. 1994;205:1593-8.

· Remington, J.S., McLeod, R., and Desmonts, G. Infectious disiases of the fetus and newborn. Remington, J. S. and Klein, J. 4, 140-267. 1995. Pennsylvania, WB Saunders.

· Rothova A. Ocular involvement in toxoplasmosis. Br.J.Opthalmol. 1993; 77:371-7.

· Roberts, F. and McLeod, R. Pathogenesis of Toxoplasmic Retinochoroiditis. Parasitol. Today 1999; 15 (2): 51-7.

· Artigos recentes a serem buscados pelos alunos via internet.


	 Lílian Maria Garcia Bahia de Oliveira

	LBR 2722
	Mecanismos de Processamento e Apresentação de Antígenos
	02
	Esta disciplina visa aprofundar os conhecimentos sobre os mecanismos celulares envolvidos no processamento e apresentação de antígenos no contexto de moléculas de MHC de classe I e classe II, abordando a parte teórica da seleção de peptídeos imunogênicos pela maquinaria intracelular de células apresentadoras de antígeno profissionais e não profissionais. Serão também enfocados os diferentes cenários da apresentação de antígenos em modelos in vitro e in vivo.

BIBLIOGRAFIA SUGERIDA:
· Fundamental Immunology. 1993. Willian Paul. Ed. Raven Press. 3ª edição.

· Artigos de revisão das revistas: Current Opinions in Immunology, Annual Review in Immunology, Parasitology Today, Immunology Today entre outras, servirão como base para atualização dos tópico básicos aqui elaborados.

· Discussão de artigos específicos de revistas indexadas como J. of Immunology, J. Experimental Parasitology, J. Experimental Medicine, PNAS, etc.


	Andrea Cristina Veto Arnholdt

	LBR 2723
	Cancerogênese e Controle do Sistema Imune
	02
	Uma disciplina teórica sobre mecanismos de cancerogênese com abordagem intra-disciplinar para o problema. Visa fornecer conceitos atuais de biologia celular e molecular, imunologia, virologia e medicina, sobre o processo multi-stage (de diferentes estágios) de transformação maligna da célula, como conseqüência de perda consecutiva dos controles da estabilidade genômica, proliferação, sinalização e apoptose no nível molecular e celular, e de controle do sistema imune – no nível de macroorgansmo. A patogênica de câncer e métodos modernos de terapia (imunoterapia ativa e passiva, vacinas de câncer, tyerapia genética)  serão apresentados. 

BIBLIOGRAFIA SUGERIDA:

· Lewin B. Genes V. Oxford University Press, 1994, p. 1272.

· Abbas A.K. ], Lichtman A.H., Pober J.S., Cellular and Molecular Immunology. 4th Ed., 2000, p. 553.

· Soloski M.J. Recognition of tumor cells by the innate immune system. – Curr. Opinion in Immunology., 2001, 13, 154-162.

· Chattopadhayay U. Tumour immunotherapy: developments and strategies., 1999, 20, 480-484.

· Wells A. D., Malkovsky M. Heat shock proteins, tumor immunogenicity and antigen presentation: na integrated view. Immunology Today, 2000, 21, 129-132.

· Dicionários interativos: Biologia Celular On-Line, biologia Molecular On-line, Dicionário de Termos Biológicos, Bancos de dados biológicos.

· Sites interativos para pesquisa de Bibliografia: www.cancer.org, www.cancerimmunity.org, www.cancernet.nci.nih.gov, www.cancerresearch.net, www.ncbi.nlm.gov/PubMed .
	Elena Lassounskaia

	LBR 2724
	Vacinas             
	02
	Visa a integração multidisciplinar de conhecimentos das áreas de imunologia, microbiologia, bioquímica, biologia celular e molecular.

Introdução histórica e conceitos básicos de vacinas. Métodos atuais utilizados para o desenvolvimento de vacinas baseados em modelos moleculares, genéticos e adjuvantes capazes de modular o padrão de resposta imune. 

BILBIOGRAFIA SUGERIDA:

· Abul K. Abbas, Anrew H. Lichtman, Jordan S. Pober. Cellular and molecular Immunology. 4th ed.

· Wiliam E. Paul. Fundamental Immunology. 4th ed.

· Bruce A. Green and Steven M Baker (2002). Recent advances and novel strategies in vaccine development. Current Opinion in Microbiology, 5:483-488.

· Robert L. Hunter (2002). Overview of vaccine adjuvants, present and future. Vaccine 20: S7-S12.

· Mark T. Esser, Rocio D. Marchese, Lisa S. Kierstead, Lynda G. Tussey, Fubao Wang, Narendra Chirmule, Michael W. Washabaugh (2003). Memory T cells and vaccines. Vaccine 21:419-430.


	Milton Masahiko Kanashiro 

	LBR2727
	Farmacologia Aplicada
	02
	Capacitar o aluno a compreender os mecanismos gerais e específicos pelos quais os fármacos modificam os processos fisiológicos e fisiopatológicos. Abordar tópicos relacionados à Farmacologia Geral e à Farmacologia Aplicada ao Processo inflamatório, aos Agentes Antimicrobianos e aos Agentes Antineoplásicos.

BIBLIOGRAFIA SUGERIDA:

· Goodman & Gilman’s. As bases farmacológicas da terapêutica. 11ª. Edição. McGraw-Hill. 2006.

· RANG, H.P.; DALE, M.M.; RITTER, J.M. e  MOORE, P.K. Farmacologia. 5ª Edição. Elsevier. 2004.

· KATZUNG, B.G. Farmacologia Básica & Clínica. 8ª Edição; Guanabara-Koogan. 2003.
	Profª Michelle Frazão Muzitano

	LBR2728
	Produtos Naturais Bioativos
	04
	Introduzir o aluno no estudo de plantas visando às classes de metabólitos secundários e suas aplicações associadas à ecologia química, alimentos e à farmacologia. As classes de metabólitos secundários a serem abordados são: terpenóides, alcalóides, policetídeos, compostos  fenólicos e flavonóides, hormônios em plantas. Será dado enfoque às rotas biossintéticas e às atividades biológicas relacionadas à cada classe.

BIBLIOGRAFIA SUGERIDA:

· C.M.O. Simões et. al. (Ed.)., Farmacognosia: da planta ao medicamento, UFRGS/UFSC, Porto Alegre/Florianópolis, 821pp., 1999.

· J. Mann, R.S. Davidson, J.B. Hopps, D.V. Banthorpe and J.B. Harborne, Natural Products: their chemistry and biological significance, Longman, Essex, England, 92pp., 2001.

· Lincoln Taiz and Eduardo Zeiger, Plant Physiology, Sinauer, Massachucets, EUA, 792pp. 1998.

· Artigos de periódicos especializados como natural Products Letters, Natural Product Reports, Natural Product Research, Journal Of Natural Products, Phytochemistry, Planta Médica, journal of Ethnophamacology.


	Profª Michelle Frazão

	LBR 2729
	Inflamasoma
	02
	O foco principal da disciplina são as plataformas citosólicas de proteínas ativadas por estímulos exógenos de natureza infecciosa ou endógenos decorrentes de perturbações metabólicas, autoimunes ou metaplásticos. Esses conhecimentos serão abordados em seguida aos conhecimentos preparatórios que incluem reconhecimento de estímulos, interações com receptores celulares, ativação de vias intracelulares e consequências.  O objetivo é oferecer ao estudante, de imediato, um panorama abrangente da inflamação e à distância, a visão de futuro com possibilidades de desenvolvimento de antagonistas.  O conteúdo da disciplina será ministrado através de aulas expositivas tradicionais intercaladas com grupos de discussão. Trabalhos clássicos e emergentes serão usados nos seminários.
BIBLIOGRAFIA SUGERIDA:

Incluídas nos seminários. 


	Prof. Wilmar Dias da Silva

	LBR 2801
	Mecanismos Efetores humorais e celulares  das respostas Inflamatórias e Imune
	04
	As diferentes classes de mediadores, aminas, enzimas, peptídeos, lipídeos simples e complexos serão abordados e discutidos com respeito aos mecanismos de formação, armazenamento e liberação, receptores com que interagem, vias citosólicas que acionam, genes que ativam. Ênfase será dada aos mecanismos moleculares e celulares que estimulam, às respostas efetoras que acionam e como são modulados positiva ou negativamente. 

BIBLIOGRAFIA SUGERIDA:

· Hedquist P, Lindbom L (2001) Lipids mediators of inflammation. In: Physiology of Inflammation. Edt: Ley K. Oxforde university Press, P: 111.

· Stoiber H, Clives A, Dierich M.P (1997) Role of Complementin HIV infection. Annu. Rev. Of Immunol. 15:649.

· Ravetch J.V., Clynes R.A. (1998) Divergent roles for Fc receptors and complement in vivo. Annu Rev of Immunol 16:421.

· Engleman E.G. (2000) The biology of chemokines. Annu Rev of Immunol, 18:217.

· Mellado M. Et Al (2001) Chemokines sgnaling and functional responses, Annu Rev od Immunol 19:423.

· Christine A . Biron. Khuong B. Nguyen, Gary C. Pien, Leslie P. Cousens, and Thais P. Salazar – Mather. Natural Killer cells in antiviral defense: Function and Regulation by innate cytokines. Annu. Rev. Immunol. 1999. 17:189-220.

· Steven A. Porcelli e Robert L. Modlin. The CD1 system: Antigen – Presenting Molecules for T Cell Recognition of Lipids an Glycolipids. Annu. Rev. Immunol. 1999. 17:297-329.


	xxxxxx

	LBR2730
	Células Dendríticas e de Macrófagos no contexto da Imunidade Adaptativa
	
	
	

	LBR2731
	Migração Celular e patogenese
	03
	Esta disciplina tem como objetivo abordar conceitos de migração celular na homeostasia e em situações patogênicas, como na metástase de células tumorais e de células infectadas por patógenos intracelulares. Serão estudadas as vias de sinalização "outside in" e " inside out" de comunicação celular, voltados para eventos modificadores do espaço pericelular e para as alterações celulares que levam a migração. Serão abordadas a alça de ativação uPA/uPAR, expressão de metaloproteinases de matriz (MMPs); integrinas e outras moléculas do complexo de migração celular ou degradoma. As vias de sinalização intracelular envolvidas nas diferentes etapas dos processos de migração serão também estudadas.
Bibliografia:
Chavakis E; Young Choi E; Chavakis T. Novel aspects in the regulation of the leukocyte adhesion cascade. 2009, Thromb Haemost 102:191-197. Gondi C. S., Rao J. S. Therapeutic potential of siRNA-mediated targenting of urokinase plasminogen activator, its receptor, and matrix metalloproteinases. 2009, Methods Mol. Biol. 487:267-81. Insall R. H., Machesky L.M.Actin. Dynamics at the Leading Edge: From Simple Machinery to Complex Networs. 2009, Developmental Cell 17:310-322. Kamei M, Carman C. V. New observations on the trafficking and diapedesis of monocytes. 2010. Current Opinion in Hematology, 17:43-52. Ludlow M; Allen I; Schneider-Schaulies J. Systemic spread of measles virus: Overcoming the epithelial and endothelial barriers 2009. Thromb Haenost 102:1050-1056. Murphy G, Murthy A, Khokha R. Clipping, shedding and RIPping keep immunity on cue. 2008, Trends in immunology Vol. 29 n. 275-82 Narumiya S, Tanji M., Ishizaki T. Rho signaling, ROCK and mDia1, in transformation, metastasis and invasion. 2009, Cancer Metastasis Rev, 28:65-76 Schultz G. S, Wysocki A. Interactions between extracellular matrix and growth factors in wound healing. 2009, Wound Rep Reg. 17:153-162. Seipel D, de Lima Oliveira B. C, Resende T. L., Schuindt S. H., de Oliveira Pimentel P.M., Kanashiro M.M, Arnholdt A.C. Toxoplasma gondii infection positively modulates the macrophages migratory molecular complex by increasing matrix metalloproteinases, CD44 and alphavbeta3 integrin. Vet Parasitol. 2010 (Epub ahead of print). Shpacovitch V, Feld M., Bunnett NW, Steinhoff M. Protease-activated receptors: novel PARtners in innate immunity. 2007, TRENDS in Immunology 28:541-550 Sprague A. H, Khalil R.A. Inflammatory cytokines in vascular dysfunction and vascular disease, 2009, Biochemical Pharmacology, 78:539-552. Torisevaa M. Khria V. M. Proteinases in cutaneous wouns healing. 2009. Cell. Mol. Life Sci. 66:203-224. Worthylakeand R.A, Burridge K. Leukocyte transendothelial migration: orchestrating the underlying molecular machinery. 2001. Current Opinion in Cell Biology 13:569-577

	Profª Andrea Arnholdt

	LBR2732
	Práticas Básicas em Virologia
	03
	Aprendizado teórico e prático das principais técnicas de diagnóstico aplicadas a virologia.
BIBLIOGRAFIA SUGERIDA:

-David M. knipe; Bernard Roizman; peter M. Howley; Stephen E. Straus, Diane E. Griffin. Fields Virology. 5th edition, 2006 – 3177pp

-Centres for disease  Control and Prevention. US. Department of Health and Human Services. Public Health Service. Biosafety in Microbiological and Biomedical laboratories. 5th edition 2007.
- Nathalie J. Schmidt; Edwin H. lunette; David A. lunette t.; Evelyne T. lunette; Richard W. Emmons. Diagnostic procedure for viral, rickettisial and clamidial infections. 7th ed. 1995.
- Cherry D. Helgason and Cindy L. miller. Basic cell culture protocols. 3th edition. Human press Inc. 2005.

Periódicos: jornal of virological methods; jornal of Vorology; Archive of Virology; Virus Research; Journal of Immunological methods.
	Prof. Milton kanashiro

	LBR2733
	As bases moleculares da biologia do reconhecimento
	04
	Evolução do Reconhecimento Celular e imunidade: das amebas aos cefalocordados. Bases moleculares da Imunidade Inata: moléculas, receptores e Ligantes. Genética dos receptores de reconhecimento Fino (BCR e TCR). Mecanismos Moleculares e Celulares em respostas de Defesa. Homeostasia e a Dinâmica da Biologia do Reconhecer.
BIBLIOGRAFIA SUGERIDA:

· William Paul. Fundamental Immunology. 6th edition. Washington DC: Wolters Kluwer/Lippincott Williams & Wilkins 2008

· Abbas A. K.; Lichtman, A h; imunologia Celular e Molecular. Rio de Janeiro. Elsevier Editora LTDA, 5ª ed. 2005

· Janeway, C.A. Travers, P.; Walport M; Sholmchilk M. Imunobiologia. O sistema imune na saúde e na doença. Porto Alegre: Artmed Editora S. A. 7ª Ed 2010.

· Steven A. frank Immunology and Evolution of Infectious Disease. Princeton University Press Princeton and Oxford 2002.

· Annual Review og Immunology (série de 2000 em diante) USAS Annual Reviews Inc.
Serão selecionados artigos de diversos periódicos sobre os temas a serem abordados:

· Nature Reviews Immunology

· Journal of immunology

· European Journal of immunology

· Molecular Immunology

· Immunity

· Annual Review of immunology

	Profª Lílian Bahia

	LBR2734
	Imunologia da Reproduçao
	02
	Esta disciplina tem por objetivo abordar os mecanismos moleculares utilizados pelo sistema imunológico para o estabelecimento e progressão da gravidez. Serão revisados aspectos básicos da reprodução humana e o papel de componentes da resposta imune (inata e adquirida) que atuam de forma singular desde a fertilização até a gravidez. Serão estudadas reconhecimento padrão (como por exemplo TLRs), receptores celulares em geral, “placentation”, evidências de relação entre doenças autoimunes e gravidez, relevância da diversidade genética imunológica para o sucesso da gravidez, estados patológicos do trato reprodutivo feminino associado a problemas na gravidez por alteração da resposta imunológica, e tolerância imunológica. Abordagens diagnósticas e terapêuticas de manipulação da reprodução humana e aspectos éticos tambpem serão apresentados.
BIBLIOGRAFIA SUGERIDA:

As aulas e discussões serão baseadas em revisões e artigos científicos publicados em revistas especializadas, cobrindo um período recente da literatura da área. Será dada prioridade a publicações das seguintes revistas: 
Nature Reviews Immunology

Reproductive Biology

Journal of reproductive Immunology

Molecular immunology

Clinical and Develpmental immunology

Natural Medicine

Os conteúdos básicos da disciplina se basearão nas seguintes referências:

- Abbas, A. K; Lichtman, A.H.; Imunologia Celular e Molecular. Rio de Janeiro: Elsevier Editora Ltda, 5ª ed. 2005.

- Janeway, C.A.; Travers, p. Walport, m; Sholmchik M. Imunobiologia. O Sistema immune na saúde e na doença. Porto Alegre: Artmed Editora S.A. 6ª ed. 2005.

- Male, D; Brostoff, J.; Roth, D and Roitt, I. immunology, 7th ed. 2006.

- Alberts, B.; Johnson, A.; Lewis, J.; Raff, M.; Roberts, K. and Walter, P. Molecular Biology of the cell. 4th ed. 2002.
	Profª Alba Lucínia

	LBR 2735
	Mecanismos efetores da imunidade inata e adquirida
	03
	atualização e integração do conhecimento na área de imunologia com interface com as áreas de biotecnologia, biologia celular, bioquímica, biologia molecular, genética, etc...  O conteúdo da disciplina será atualizado constantemente com base nas diversas revistas especializadas na área de imunologia e biotecnologia. A disciplina será conduzida com base em discussões de artigos preferencialmente de revisão e eventuais artigos de pesquisa.  
	Milton M Kanashiro (coord); 

Elena Lassounskaia (col.); 

Alba L. P. Rangel (Col.)
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	LBT 2601
	Seminários em Biotecnologia
	01
	Apresentação e discussão dos projetos de pesquisa em andamento no Laboratório de Biotecnologia. 

Apresentação dos resultados obtidos, bem como as estratégias utilizadas na execução dos projetos específicos; Apresentação e discussão de artigos científicos em Biologia Molecular e Biotecnologia.

BIBLIOGRAFIA SUGERIDA:
· R.M. Silverstein, C.G. Bassler and T.C. Merrill – Spectroscopic Identification of Organic Compounds – Wiley International

· J.B. Lambert, H.F. Shurvell,  D.A. Lighter, R.G. Cocks – Organic Structural Spectroscopy – Prentice Hall Inc.
· H. Friebolin – Basic One – and Two – Dimensional NMR Spectroscopy – Wiley – VCH.
· Atta-ur-Rahman, M.J. Choudhary – Solving problems with NMR spectroscopy – Academic Press.
· J. Barker – Mass Spectrometry – Analytical Chemistry by Open Learning series – John Wiley & Sons.
	Francisco José Alves Lemos

	LBT 2702
	Engenharia Genética I
	02
	Estratégias fundamentais e métodos básicos da Engenharia Genética

BIBLIOGRAFIA SUGERIDA:

· Glober, D.M. e Hames, B.D. (eds). (1995): DNA Cloning 1: A pratical approach. Core Techniques. Oxford: IRL Press.

· Mc Pherson, M. et al. (1991): PCR – A pratical aproach. Oxford: IRL Press.

· Lara, F.J.S. (1995) Hibridaçao de ácidos nucléicos. Ribeirão Preto: Sociedade Brasileira de Genética.

· Sambrook, J. Fritsch, E.F. Maniatis, T. (1989) Molecular cloning – a laboratoy manual. Cold Spring Harbor Laboratory Press.

· Lewin, B. (1997) Genes VI. Oxford University Press.

· James D. Watson, Richard M. Myers, Jan A. Witkowski, amy A Caudy, Amy a Caudy (2006) Recombinant DNA: Genes and Genomics: A Short Course. Publisher: W.H. Freeman Company.


	Gonçalo Apolinário de Souza Filho

	LBT 2705
	Engenharia Genética II
	02
	Disciplina ministrada na forma de seminário. Fórum de discussão para apresentação e debate de assuntos avançados na área de engenharia genética. Aprofundamento dos conhecimentos do aluno pela apresentação de assuntos recentes e de relevância publicados em revistas de impacto.Desenvolvimento de uma visão mais criativa e crítica a respeito do âmbito, das possibilidades e também dos limites das metodologias  contemporâneas da manipulação genética e sua aplicação.

BIBLIOGRAFIA SUGERIDA:

· Matze, M.A., Matzke, A.J.M.(1995) How and why do plants inactivate homologous (trans)genes? Plant Physiol. 107:679-685.

· Stam, M., Mol, J.N.M., Kooter, J.M. (1997) The silence of genes in transgenci plants. Ann.Botany 79:3-12.

· Kass, S.U., Pruss, D. Wolffe, A. (1997) How does DNA methylation repress transcription? Trends Genet. 13:444-449.

· Paleyanda, RK. Et al. (1997) Transgenic pigs produce functional human factor VIII in milk.Nature Biotechnol. 15:971-975.

· Prunkard, D. et al. (1996) High-level expression of recombanant human fibrinogen in the milk of transgenic mice. Nature Biotechnol. 14:867-871.

· Liang P., Pardee A.B. (1992) Differential display of eucaryotic messenger RNA by means of the Polymerase chain reaction. Science 257:967-971.

· Zhao S. et al (1995) New primer strategy improves precision of diferential display Bio Techniques 18(5): 842-850.

· Prashaar Y., Weissman S.M. (1996) Analysis of differential gene expression by display of 3’ end restriction fragments of cDNAs. Proc. Natl Acad. Sci. 93: 659-663.

· Sigurdsson, S.T., Eckstein, F. (1995) Struture-function relationships of hammerhead ribozymes: from understanding to applications. Trends Biotechnol. 13: 286-289.

· Rossi, J.J. (1995) Controlled, targeted, intracellular expression of ribozymes: progress and problems. Trends Biotechnol. 13: 301-305.

· Forter, A.C., Altman, S. (1990) External guide sequences for an RNA enzyme. Science 249: 783-786.

· Liu,F., Altman, S. (1995) Inhibition of viral gene expression by the catalytic RNA subunit of Rnase P from Escherichia coli. Gene Dev. 9: 471-480.

· Altman, S. (1995) Rnase P in research and theraoy. Bio/Technol. 13:327-329.

· Rubenstein Jl.L.R.et al (1990) Subtractive hybridization system using single-stranded phagemids with directional inserts. Nucleic acids Res. 18(16): 4833-4842.

· Wieland I. (1990) A method for difference cloning: gene amplification following subtractive hybridization. Proc. Natl. Acad. Sci. 87: 2720-2724.

· Lin C-T., Sargan D.R. (1997) A method fod generating subtractive sDNA libraries retaing clones containing repetitive elements. Nucleic Acids Res. 25(21): 4427-4428.

· Lockhart, D. J. et al. (1996) Expression monitoring by hybridization to high-density oligonucleotide arrays. Nature Biotechnol. 14: 1675-1680.

· Wan, J.S. et al. (1996) Cloning differentially expressed mRNAs. Nature Biotechnol.  14: 1685-1691.

· Lindsey, K et al. (1993) Tagging genomic sequnces that direct transgene expression by activation of a promoter trap in plants. Transgenic Res. 2:33-47.

· Skarnes, W.C., Auerbach, B.A., Joyner,A.L. (1992) A gene trap approach in mouse embryonic stem cells: the lacZ reporter is activated by splicing, reflects endogenous gene expression, and is mutagenic in mice. Gene Dev. 6: 903-918.

· Bachem C.W.B. et al (1996) Visualization of differenctial gene expression using a novel method of RNA figerprinting based on AFLP: analysis of gene expressionduring potato tuber development. The Plant journal 9(5), 745-753.

· Capecchi, M.R. (1989) Altering the genome by homologous recombination. Science 244:1288-1292+

· Horie, K., Maeda,S., Nishiguchi, S., Gottesman, M.E., Shimanda, K. (1995) A replacement vector useed to introduce subtle mutations into mouse genes. Gene 166: 197-204.

· Hartley, R.W. (1988) Barnase and barstar – Expression of its cloned inhibitor permits expression of male sterility in plants by a chimaeric ibouclease gene. Nature 347:737-741.

· Mariani, C. Gossele, V., De Beuckeleer, M., De Block, M. Goldberg, R.B. De Greef,W., Leemans, J. (1992) A chimaeric ribonuclase-inhibitor gene resores fertility to male sterile plants. Nature 357:384-387.

· Salvado J.C. et al (1994) Transposable elements in mosquitoes and orther insect species. Comp. Biochem. Physiology 109B(4): 531-544.

· Plasterk R.H.A. (1993) molecular mechanisms of transposition and its control. Cell 74: 781-786.

· Baulcombe, D.C., Chpman, S., Santa Cruz, S. (1995) Jellyfish gren flourescent protein as areporter for virus infections. Plant J. 7:1045-1053.

· Reichel, C., Mathur, J., Eckes, P., Langenkemper, K. Koncz, C., Schell, J., Reiss, B., Maas, C. (1996) Enhanced green fluorescence by the expression of an Aequorea victoria green fluorescent protein mutant in mono- and dicotyledonous plant cells. Proc. Natl. Acad. Sci. 93:5888-5893.

· Baker A, Cotten M. (1997) Delivery of bacterial artificial chromosomes into mammalian cells with psoralen-inactivated adenovirus carrier. Nucleic Acid Re. 25(10) 1950-1956.

· Chen M. (1997) Transient gene expresision from yeast artificial chromosome DNA in Mammalian cells is enchanced by adenovirus. Nucleic Acids Res. 25(21):4416-4418.

· Olson K.E. et al (1996) Genetically engineered resistance to dengue-2 virus transmission in mosquitoes. Science 272:884-886.

· Vieille, C., Zeikus, J.G. (1996) Thermozymes: identifying molecular determinants of protein structural and functional stability. Trends Biotechnol. 14:183-190.

· Jeltsch, A., Wenz, C., Wende, W., Selent, U., Pingoud, A. (1996) Engineering novel restriction endonucleases: principles and applications. Trends Biotechnol. 14:235-238.

· Wagner, R.W., Matteucci, M.D., Grant, D., Huang T., Froehler, B.V. (1996) Potent and selectiv inhibition of gene expression by an antisense heptanucleotide. Nature Biotechnol. 14:840-844.

· Agrawal, S. (1996) Antisense oligonucleotides: towards clinical trials. Trends biotechnol. 14: 376-387.

· Gerorgiu G. et al (1997) Display of heterologous proteins on the surface of microorganisms: fromthe screeing of combinatorial libraries to live recombinat vaccines. Nature biotechnology 15:29-34.

· HeM., Taussing M.J. (1997) Antibody-ribosome-mRNA (ARM) complexes as efficient selection particles for in vitro display and evolution of antibody combining sites. Nucleic AcidsRes. 25(24):
	Francisco José Alves Lemos

	LBT 2706
	English Journal Club
	01
	Apresentação e discussão de assuntos atuais e interdisciplinares das sub-áreas do curso de Biociências (ciências ambientais, imunologia, bioquímica, biologia celular, biotecnologia, microbiologia), na língua inglesa. Treinamento dos alunos na discussão de assuntos científicos na língua inglesa.

BIBLIOGRAFIA SUGERIDA:

· Artigos recentes publicados em revistas multidisciplinares internacionais como:

·  Nature;
· Science;
· Science American;
· New Scientist.
· Artigos de revistas internacionais nas várias áreas de conhecimento do Curso.
	Enrique Medina Acosta 

	LBT 2708 
	Cultura de Tecidos e Células Vegetais
	03
	Introdução às técnicas utilizadas para a cultura de tecidos e células vegetais. Familiarização com as diferentes aplicações  da tecnologia de cultura in vitro  de tecidos na Biotecnologia, propagação  clonal e melhoramento genético vegetal. Conceitos de fisiologia vegetal e bioquímica de metabolitos primários  e secundários e sua utilização na otimização das culturas. 

BIBLIOGRAFIA SUGERIDA:

· Guerra MP, Noadri RO. Apostila de Biotecnologia vegetal. Apostila de aula. [http://www.cca.ufsc.br/lfdgv/Apostila.htm]. 2007

· Torres AC, Caldas LS, Buzzo JA. (Eds). Cultura de Tecidos e Transformação Genética de Plants. v.1. e 2. Brasília, Embrapa, 864p. 1998.1999.

· George ED; Hall.MA; De Klerk G-J. Plant Propagation by Tissue Culture. Vol 1. New York. Springer; 2007. 508p.

· Watson JD. Baker TA, Bell SP, Gann A, Levine M, Losick R,Biologia Molecular do Gene. 5 ed. Poto Alegre: Artmed; 2006. 728p.

· Artigos científicos disponíveis no portal http://www.periódicos.capes.gov.br.


	Vanildo da Silveira

	LBT 2710
	Respostas Moleculares de Plantas à Estresse
	02
	Estudo da capacidade vegetal de responder a diferentes estresses ambientais e discussões sobre a resposta da defesa  vegetal contra o ataque de insetos e patógenos.  

LBT.

BIBLIOGRAFIA SUGERIDA:

· Wound-Regulation and Tissue Specifity of the Tomato Prosystemin Promoter in Transgenic Tobacco Plants. Tânia Jacinto, Barry McGurl and Clarence A. Ryan. Plant Sci. (1999) 140: 155-159.

· Methyl Jasmonate Changes the Levels of RUBISCO and Other Leaf Proteins in Ricinus communis. Ana P. R. Cavalcante, Tânia Jacinto and Olga L.T. Machado. Acta Physiol. Plant. (1999) 21: 161-166.

· Leaves of Trangenic Tomato Plants Overexpressing Prosystemin Accumulate high Levels of Cystatin. Tânia Jacinto, Kátia V.S.Fernandes, OlgaL.T. Machado and César L.Siqueira-Júnior Plant Sci. (1998_ 138: 35-42.

· Systemin: A polypeptide Sgnal for Plant Defensive Genes. Clarence A. Ryan and Gredory Pearce. Annu. Rev Cell Dev. Biol. (1998) 14: 1-17.

· Pathogen Defence in Plants – a Paradigm of Biological Complexity. Impre E. Somssich and Klaus Hahlbrock Trends Plant Sci. (1998) 3: 86-90.

· Nicole Benhamou. Elicitor-Induced Plant Defence Pathways. Trends Plant Sci. (1996) 1: 233-240.


	Tânia Jacinto Freitas da Silva

	LBT 2723
	Microbiologia Celular e Molecular 
	04
	Analise das interações microorganismo/célula hospedeira nos níveis celular e molecular. Identificação dos mecanismos utilizados por microrganismos , particularmente Eubactéria, para estabelecer infecção in vivo . Mecanismos moleculares da regulação da expressão de fatores de virulência e/ou patogenicidade in vivo e in vitro . Apresentação dos princípios e métodos  utilizados no estudo da patogênese microbiana e na Microbiologia Molecular. Discussão dos mecanismos de internalização, sobrevivência intravacuolar, citoplasmática, evasão, disseminação célula-célula. Regulação da expressão gênica via quorum sensorial. Proposta de desenhos experimentais para resolver problemas biológicos e moleculares da patogenicidade microbiana mediante a preparação de projetos de pesquisa. 

BIBLIOGRAFIA SUGERIDA:

· Artigos especializados da revista Microbiology.

· Artigos especializados da revista Journal of Infectious Diseases.

· Artigos especializados da revista Infection and Immunity.

· Artigos especializados da revista Proceedings of the Nactional Academy of Science (USA).

· Artigos de revisão da revista Trends in Biotechnology.


	Enrique Medina- Acosta

	LBT 2725
	Tópicos Avançados em Biotecnologia: Marcadores Genéticos
	02
	Marcadores genéticos e suas aplicações; Marcadores morfológicos e Bioquímicos; Marcadores de DNA- RFLP; Conceitos de técnica- PCR; Marcadores de DNA- RAPD; Marcadores de DNA – Minissatélites e Microssatélites; Marcadores de DNA- AFLP; Utilização de marcadores em estudo de diversidade e evolução; Construção de mapas de ligação;Análise de genes; Prática 01- Construção de Mapas de Ligação; Prática 02- RAPD.

BIBLIOGRAFIA SUGERIDA:

· Ferreira, ME; Grattapaglia, D (1995). Introdução ao uso de marcadores RAPD E RFLP em análise genética. Brasília: EMBRAPA-CENARGEM, pp. 220.


	Gonçalo Apolinário de Souza Filho

	LBT 2730
	Microbiologia Industrial e Tecnologia de Fermentações
	03
	 Introdução ao estudo da microbiologia industrial e da tecnologia de fermentações. Microorganismos de interesse industrial. Rotas bioquímicas de interesse industrial. Processo fermentativo genérico. Principais parâmetros que afetam os processos fermentativos. Análise do crescimento microbiano. Substratos e matérias –primas para fermentações industriais. Tipos e configurações de biorreatores. Cinética de processos fermentativos. Rendimentos e produtividades em processos fermentativos. Formas de condução de processos fermentativos. Tratamentos finais em processos fermentativos.

BIBLIOGRAFIA SUGERIDA:

· Aquarone, E Borzani, W,. Lima, U.A. Biotecnologia: Tópicos de Microbiologia Industrial. São Paulo: Edgard Blücher, V.2, 1975.

· Bailey, J.E.; Ollis, D.F. Biochemical Engineering Fundamentals. New York: McGraw-Hill, 2nd ed., 1986.

· Borzani, W.; Lima, U.A.; Aquaroni, E. Biotecnologia: Engenharia bioquímica. São Paulo: Edgard Blüder, V.3, 1975.

· Bu’Lock, H.; Kristiansen, B. Basic Biotechnology. London Academic Press, 1987.

· Crueger, W., Crueger, A. Biotecnologia: Manual de Microbiologia Idustrial. Zaragoza: Acribia, 1989.

· Demain A.L. Davies, J.E., Atlas, R.M. (ed). Maual of Industrial Microbiology and Biotechnology. Washington: American Society for Microbiology, 2nd edition, 1999.

· Doelle, H.V. Mitchel, D.A. & Rolz, C.E. Solid Substrate Cultivation. London: Elsevier Applied Science, 1992.

· Lima, U.A. Aquaroni, E.; Borzani, W. Biotecnologia: Tecnologia das Fermentações. São Paulo: Edgard Blücher, V.1, 1975.

· Pirt, S.J. Principles of Microbial and Cell Cultivation. London: Blackwell Scintific Publications, 1985.

· Stanbury, P.F. Hall, S.j., Whitaker, A. Principles of Fermentation Technology.  Butterworth-Heinemann, 2nd. Edition, 1995.

· Vogel, H.C., Todaro, C.L. (editors). Fermentation and Biochemical Engineering Hanfbook: Principles, Process Design and Equipment. New York: Noyes Publications, 2nd. Ed., 1996.
	Marília Amorim Berbert de Molina

	LBT 2731
	Caracterização e Identificação de Moléculas com Técnicas Espectroscópicas modernas, uma introdução
	02
	A teoria básica e a interpretação dos espectros das seguintes técnicas serão tratadas:

Espectrocospia no ultra violeta/visível (UV/V)

Espectrocospia no infra vermelho (IV)

Espectrocospia de massas

Ressonância Magnética Nuclear, 1D e 2D

A teoria do uso das técnicas em conjunto com técnicas cromatográficas

Princípios práticos para a obtenção dos aspectos

O uso integrado das técnicas
	Denise Dagnino Saraiva



	LBT2735
	Biologia Molecular Avançada
	04
	A disciplina aborda conceitos acerca dos seguintes temas: Dogma Central da Biologia Molecular; Conceitos em Biologia Molecular; Estrutura e função do DNA, RNA e Proteínias; Métodos em Biologia Molecular; Replicação; Transcrição; Tradução; Regulação da expressão gênica; Genômica; Transcriptômica. Apresentação e discussão de artigos científicos em formato de seminários. Apresentação em forma de seminários de tópicos avançados em métodos em biologia molecular: PCR – eletroforese de Ac. Nucléicos; construção e aplicação de bibliotecas genômicas e de cDNA; sequenciamento de genomas e transcriptomas; análises de seqüências e genes in silico; real Time RT – PCR quantitativo; micro e macroarrays; RNA de interferência; proteômica: Interface 2-DE x MS/MS; eletroforese capilar de proteínas; modelagem de proteínas.  

BIBLIOGRAFIA SUGERIDA:

· Alberts B, Jonhson A, Lewis J, Raff M, Roberts K, Walter P. Biologi Molecular da Célular. 4 ed. Porto Alegre: Artmed; 2004. 1463 p. (ou versão em inglês)

· Lewin B. Genes VII. Porto Alegre: Artmed; 2001. 955p (ou versão em inglês)

· Nelson DL, Cox MM. Lehninger princípios de bioquímica. São Paulo: Sarvier; 2002. 975 p. 9 ou versão em inglês)

· Voet D, Voet JG. Biochemistry.3 ed. Hoboken: Wiley; 2004. 1591 p.

· Watson JD, Baker TA, Bell SP, Gann A, Levine M, Losick R. Biologia Molecular o Gene. 5 ed Porto Alegre: Artmed: 2006. 728p.

· Artigos científicos disponíveis no portal http://www.periodicos.capes.gov.br

	Vanildo Silveira

	LBT2736
	Princípios de Proteômica em plantas
	02
	Estrutura e função de proteínas. Tradução. Conceitos e principais plataformas de análise proteômica. Métodos e aplicações do estudo do proteoma em espécies vegetais. Preparo de amostras de plantas. Métodos de separação de proteínas. Estratégias para identificação de proteínas. análise e classificação das proteínas identificadas.
Bibliografia:
Job D, Haynes PA, Zivy M. 2011. Plant Proteomics Special Edition. Proteomics. Vol 11, issue 9 Jorrin-Novo J. 2009. Plant Proteomics Special Edition. Journal of Proteomics, vol 72, issue 3 Renaut J. Svensson B, Jorrin-Novo J, Panis B. 2011. Plant Proteomics in Europe Special Edition. Journal of Proteomics, vol. 74, issue 8. Slabas T. Simon B. 2006. Plant Proteomics Special Edition. Journal of Experimental Botany, vol. 57, issue 7. Thiellement H 2007. Plant proteomics in Practice: a guide to sucessful experiemntal design. Wiley - VCH Whitelegge J P, Komatsu S, Jorrin-Novo J. 2011. Plant Proteomics Special Edition. Phytochemistry, vol. 72, issue 10. Outros artigos científicos e revisões publicados em períodicos indexados.

	Vanildo Silveira
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	LBC 2701
	Microscopia Óptica
	02
	Teoria: Histórico, Uso, Componentes e tipos de microscópios, formação da imagem        (olho, lupa, microscópio) , física ótica, lentes objetivas, oculares,condensadores, métodos de iluminação, microscopia de campo claro, técnicas óticas de contraste, microscopia de fluorescência, noções de microscopia confocal, fotodocumentação, vídeo microscopia, uso de filtros, corantes.

Prática:  Identificação dos componentes, uso correto do microscópio, tipos especiais de microscopia ótica, microscopia de fluorescência e confocal, uso de corantes, fotodocumentação.

BIBLIOGRAFIA SUGERIDA:

· Apostilas fornecidas pelo coordenadors do curso com princípios básicos em microscopia ótica, corantes e fotografia;

· Applied microscopy and photomicrcrography: Stanley Klosevych, University of Ottwa, Faculty of Medicice Medical Communication Services, 1976.


	Fabio Lopes Olivares

	LBC 2702
	Microscopia Confocal
	02
	Apresentar os conceitos básicos sobre o funcionamento do sistema confocal a laser e a sua aplicação na microscopia  e área biológica. Discutir alguns empregos do microscópico confocal na biologia celular. Treinar os alunos no funcionamento básico do microscópio LSM510.

BIBLIOGRAFIA SUGERIDA:

· Methods in cell biology – vol48. Ed. Brian Matsumoto. Academic Press;

· Three dimensional confocal microscopy: volume investigation of biological systems. Ed. John K. Stevens; Linda R Mills and Judy E trogadis. Academic Press;

· Eletronic light microscopy. Ed. David Shton. Wiley-Liss.

· Handbook of biological confocal microscopy. Ed. James B Pawley. Plenum Press.


	Edésio José Tenório de Melo

	LBC 2704
	Microscopia Eletrônica de Transmissão
	04
	O microscópio eletrônico de transmissão. Princípios básicos. Sistema gerador de elétrons. Sistema formador da imagem. Lentes magnéticas. Aberrações. Sistema de registro da imagem. Sistema de vácuo. Tipos de microscópios eletrônicos. Microscopia analítica. Métodos gerais de preparação de amostras biológicas em MET. Fixação. Inclusão. Ultramicrotomia. Contraste. Princípios básicos e fundamentos das técnicas citoquímicas, imunocitoquímicas e autoradiográficas e sua aplicação em MET.Criofratura. Morfometria aplicada a MET. Fotografia em microscopia eletrônica.

BIBLIOGRAFIA SUGERIDA:

· BOZZOLA, JJ & RUSSELL LD. Electron microscopy. Principles and techniques for biologist. London (1992).

· De SOUZA, W. (editor) Técnicas vásicas de microscopia eletrônica aplicadas às ciências biológicas.(1998).

· LÓPEZ, ML El microscópio electrónico. CB. Ed Facultad de Medicina. U. de Chile (1990).

· MEEK, GA.  Pratical electron microscopy for biologist. A Wiley international Publication. Wiley & Sons ed. London, N. York. (1976).

· OGAWA, K & BARKA, T. (ed) Electron microscopy cytochemistry and inmunocytochemistry in biomedicine (1993).

· WURTZ GM. (ed) Electron microscopy applied to supramolecular structures (1990).
	Edésio José Tenório de Melo

	LBC 2705
	Microscopia Eletrônica de Varredura
	03
	Histórico da microscopia ótica, microscopia eletrônica de transmissão e microscopia eletrônica de varredura. Os conhecimentos gerais aplicados à microscopia eletrônica de varredura. O microscópico eletrônico de varredura, princípios físicos e geração de imagens. Processamento de amostras e materiais para microscopia eletrônica de varredura. Energia dispersiva de Raios-X, a microscopia analítica na microscopia eletrônica de varredura.

A disciplina terá caráter teórico/prático visando a capacitação do aluno no preparo de amostras para Microscopia eletrônica de varredura e na geração e interpretação de resultados obtidos nos microscópicos eletrônicos de varredura.

BIBLIOGRAFIA SUGERIDA:

· Electron microscopy (1998) Hayat. M.A.

· Técnicas Básicas de Microscopia Eletrônica Aplicada às Ciências Biológicas (1996)

· Editor. W. de Souza SBMM.

· Artigos publicaods em revistas científicas.
	Renato Augusto DaMatta

	LBC 2706
	Biologia Celular I
	03
	A Bicamada Lipídica. Glicolipídeos. Proteínas de membrana ( diferentes modalidades de inserção). Proteínas do Citoesqueleto associadas à membrana. Mobilidade de proteínas e lipídeos de membrana. Glicocálice. Métodos estruturais e bioquímicos  de estudo das membranas ( criofratura, localização de enzimas, localização de carboidratos, localização de lectinas, eletroforese, identificação de receptores) . Transporte através de membranas: proteínas carreadoras, proteínas canais. Transporte passivo. Transporte ativo. Na+ - K + - ATPase, Ca++- ATPase.Propriedades elétricas da membrana. Potencial de repouso. Potencial de ação. Sinapse. Compartimentalização intracelular. Síntese de proteínas de membrana (Reticulo endoplasmático- Ribossomo). Glicosilação de proteínas (compartimento intermediário- Complexo de Golgi); direcionamento de vesículas. Síntese de lipídeos de membrana. Vesículas endocíticas. Endocitose. Biogênese de Lisossomos. Sinalização celular; sinalização ligada à proteína G. Especialização de membrana ( microvilosidades, junções intercelulares); adesão celular; integrinas.    

BIBLIOGRADIA SUGERIDA:

- Molecular Biology of the Cell, 4ª edition, Alberts et al, 2002.
	Renato Augusto DaMatta

	LBC 2707
	Seminários em Biologia Celular
	01
	Discussão de artigos e revisões publicadas nas principais revistas da área, cobrindo diversos tópicos de Biologia Celular e Tecidual. Apresentação e discussão de resultados obtidos pelos membros do Laboratório de Biologia Celular e Tecidual. Conferências de convidados especiais.


	Edésio José Tenório de Melo

	LBC 2709
	Biologia celular de protozoários parasitas
	02
	Nesta disciplina serão discutidos o ciclo de vida, a doença provocada, a  morfologia e ultra-estrutura, e diferentes métodos de identificação dos seguintes protozoários patogênicos: Giárdia, Ameba, Trichomonas,Toxoplasma,Plasmodium,Tripanosomatídeos (patogênicos e não patogênicos)

BIBLIOGRAFIA SUGERIDA:

· Parasitoly in focus. Heinz Melhlorn. Ed. Springer-Verlag. 1988.

· Biochemistry and molecular biology of parasites. J. Joseph Marr & Miklos Muller. Ed. Academic Press. 1995.

· Toxoplasma Gondii. U. Gross. Ed. Springer. 1996.

· Mim’s Pathogenesis of infectious disease. C.A. mims; A. nash, J.Stephen. Ed. Academic Press. 2001.

· Living together. W Trager. Ed. Acad. Press, 1999.

· Microbes as tools for cell biology. Ed D.G. Russel Academic Press 1994.

· Modern inparasites biology. Ed. D.J. Wyler Acad. Press. 1998.

· Reviews.
	Edésio José Tenório de Melo

	LBC 2711
	Ultraestrutura do Eixo Vegetativo
	02
	Parede celular: composição química, biossíntese, arquitetura e resposta a patógenos; características peculiares das organelas vegetais; plasmodesmos; ultraestrutura dos plastídeos; ultraestrutura dos meristemas; características gerais da citologia da epiderme, parênquima, colênquima, esquerênquima, xilema e floema; aspectos morfofisiológicos das membranas cuticulares, das ceras intracuticulares e picuticulares; peculiaridades ultraestruturais  dos tecidos e órgãos vegetais; ultraestrutura de plantas cultivadas in vitro
	Renato Augusto DaMatta

	LBC 2716
	Principais Nematóides de Interesse Médico e Veterinário no Brasil
	02
	Serão estudados os principais nematóides de interesse médico e veterinário no Brasil. Dar-se-á ênfase a ultraestrutura e biologia dos parasitas, incluindo a relação parasita-hospedeiro.

BIBLIOGRAFIA SUGERIDA:

· LEVINE, N.D. – Nematode Parasites of Domestic Animals and of Man, 2ª ed., Burgess Publising Company. Minesota, USA, 1998.

· REY, L. – Parasitologia, 3ª ed. RJ – Guanaraba Koogan S.A., 2001.

· NEVES, D.P.; MELLO, A.L. GENARO, O.; LINARDI, P.M. – Parasitologia Humana, 9a ed., Atheneu, 1995.

· Schmidt, G.D. & Roberts, L.R. – Foundations of Parasitology, 5a ed. USA, WCB Publishers, 1996.

· DESPOMMIER, D.D.; GWADZ, R.W.; HOTEZ, P.J. – Parasitc Diseases, 3ª ed. – New York. USA Springer-Verlag 1998.

· MARKELL, EK.; VOGE, M. & JOHN, D.T. – Medical Parasitology, 7a ed., W.B. Sauders Company Publishers, 2002.

· URQUHART, G.M.; ARMOUR, J.; DUNCAN, J.L.; DUNN, A.M. & JENNINNGS, F.W. – Parasitologia Veterinária, Guanabara Koogan S.A., 1998.


	Antonio Henrique Almeida de Moraes Neto

	LBC 2717
	Tópicos em Biologia da Reprodução I
	03
	Diferenciação gonadal e fisiopatologia da diferenciação sexual. Gametogênese. Espermatogênese. Estrutura e  maturação espermática. Transporte de gametas. Capacitação , hiperativação e reação acrossômica. Ovogênese. Activação do oócito. Mecanismo de prevenção da poliespermia. Fertilização. Diagnóstico andrológico. Análise de sêmen. Alterações da função reprodutiva. Técnicas de fertilização  assistida. Imunidade  e reprodução. Fatores imunológicos que afetam a fertilidade  a prenhez. Ação de hormônios sexuais sobre o sistema imunológico e sua relação com autoimunidade. 

BIBLIOGRAFIA SUGERIDA:

· The Physiology of reproduction. “2nd ed. By Knobil and J. Neil, Raven Press. N.Y. (1994)

· Fertilization in mammals. Ed. By B.D.Bavister; J. Cummens; E.R. Roldan. Serona Symposia. USA (1990).

· Cells, embryos and evolution. J. Gerhart and M. Kirschner. Blackwell Science. Inc. 1997.

· Reprodução Animal. Ed. E.S.R. Halfez. Editora  Manole (última edição) 
	Renato Augusto DaMatta

	LBC 2718
	Tópicos especiais em biologia celular: Botânica estrutural avançada
	02
	Estudo de tópicos e metodologias novas na área de anatomia e citologia vegetal. Formação de tecidos, tecidos vegetais, estruturas secretoras, discussão de temas, estudos de citologia vegetal. Metodologias novas utilizadas para estes estudos. O curso será desenvolvido sob a forma de palestras sobre o tema proposto, discussão por grupos e apresentação de trabalhos de acordo com os tópicos do conteúdo programático. 

BIBLIOGRAFIA SUGERIDA:

· Maunseth, J.D. (1995) Botany. An introduction to plant biology. 2nd Edition. Edited by Saunders College Publishing

· Dickison, W.C. (2000). Integrative Plant Anatomy. Harcourt Academic Press, San Diego.

· Rovinson, D.G. (2003). The Golgi apparatus and plant secretory pathway. Annual Plant Reviews, Vol. 9. USA. Blackwell Publishing.

· Artigos sobre os temas propostos publicados nos últimos 5 anos.


	Maura da Cunha

	LBC2718
	Tópicos Especiais em Biologia Celular: anatomia Vegetal
	02
	A anatomia vegetal é um ramo da botânica que se dedica a estudar a forma como as células, os tecidos e órgãos das plantas se organizam. As plantas são seres vivos e por isso sua divisão em partes só tem função de estudo. As divisões servem para estudar as partes, mas sempre com o objetivo de compreender o todo. Dentro deste contexto, esta disciplina tem com objetivo ampliar o conhecimento adquirido de anatomia vegetal durante a formação do aluno enfocando estrutura X função e mostrando ao aluno a melhor forma de aprender em partes o todo. Capacitação de recursos humanos para utilizarem a anatomia vegetal na busca de novos caracteres e estados de caracteres auxiliares no entendimento dos mecanismos biológicos.

BIBLIOGRAFIA SUGERIDA:

· APPEZZATO-DA-GLÓRIA, B. & CARMELLO-GUERREIRO, S. M., 2003.  Anatomia Vegetal. Viçosa: UFV Editora. P

· BERG, L.R., 1997. Introductory Botany Plants, People, and The Environment Sauders, New York. 466p.

· Dickinson, W.C., 2000. Integrative plant anatomy. San Diego. Harcourt Academic Press. 533 p.

· ESAU, K., 1985.  Anatomia vegetal. 3ed. Barcelona, Edições Omega, S.A. 780p.

· Mauseth, J.D. 1988. Plant Anatomy. The Benjamim/Cummings Publishing Company, Inc., Califórnia, 560p.
· Metcalfe, C.R. & Chalk, L. 1950. Anatomy of the Dicotyledons. Oxford, Claredon Press.
· NULTSCH, W., 2000. Botânica Geral. Trad. Paulo Luiz de Oliveira – 10ed revisada e atualizada – Porto Alegre: Artes Médicas Sul. 489p.
· RAVEN, PH, EVERT, RF & EICHHORN, SE, 2001. Biologia Vegetal. Trad. Sexta ed. Ed. Guanabara Koogan S.A. 906p.
· TAIZ, L. & ZEIGER, E., 2004. Fisiologia Vegetal. Trad. Paulo Luiz Oliveira 3. ed. Ed. Artmed 719p.
	Maura da Cunha

	LBC2718
	Tópicos Especiais em Biologia Celular: anatomia ecológica

(Finalizada)
	02
	A anatomia vegetal é um ramo da botânica que se dedica a estudar a forma como as células, os tecidos e órgãos das plantas se organizam. As plantas são seres vivos e por isso sua divisão em partes só tem função de estudo. As divisões servem para estudar as partes, mas sempre com o objetivo de compreender o todo. Dentro deste contexto, esta disciplina tem com objetivo ampliar o conhecimento adquirido de anatomia vegetal durante a formação do aluno enfocando a anatomia ecológica; a diversidade biológica no contexto das estratégias de sobrevivência. Variação intraespecífica na anatomia da foliar e da madeira; plasticidade fenotípica; compostos secundários, importância e variações em plantas submetidas ao estresse.

BIBLIOGRAFIA SUGERIDA:

· APPEZZATO-DA-GLÓRIA, B. & CARMELLO-GUERREIRO, S. M., 2003.  Anatomia Vegetal. Viçosa: UFV Editora. P

· BERG, L.R., 1997. Introductory Botany Plants, People, and The Environment Sauders, New York. 466p.

· Dickinson, W.C., 2000. Integrative plant anatomy. San Diego. Harcourt Academic Press. 533 p.

· ESAU, K., 1985.  Anatomia vegetal. 3ed. Barcelona, Edições Omega, S.A. 780p.

· Mauseth, J.D. 1988. Plant Anatomy. The Benjamim/Cummings Publishing Company, Inc., Califórnia, 560p.
· Metcalfe, C.R. & Chalk, L. 1950. Anatomy of the Dicotyledons. Oxford, Claredon Press.
· NULTSCH, W., 2000. Botânica Geral. Trad. Paulo Luiz de Oliveira – 10ed revisada e atualizada – Porto Alegre: Artes Médicas Sul. 489p.
· RAVEN, PH, EVERT, RF & EICHHORN, SE, 2001. Biologia Vegetal. Trad. Sexta ed. Ed. Guanabara Koogan S.A. 906p.
· TAIZ, L. & ZEIGER, E., 2004. Fisiologia Vegetal. Trad. Paulo Luiz Oliveira 3. ed. Ed. Artmed 719p.

	Maura da Cunha

	LBC2718
	Tópicos Especiais em Biologia Celular: Tripanosomatídeos de plantas
	02
	01. Um breve histórico sobre o gênero Phytomonas. Morfologia e ultraestrutura de tripanosomatídeos de plantas. Tripanosomatídeos laticícolas, floemícolas, frutícolas e florícolas. Dados circunstanciais sobre patogenia de tripanosomatídeos de plantas.

02. Phytomonas staheli versus tripanosomatídeos intrafloemáticos e tripanosomatídeos restritos ao floema. Caracterização de tripanosomatídeos intrafloemáticos na família Arecaceae (Palmae) restritos à América Latina.

03. Cultura in vitro de protozoários. Cultivo axênico de tripanosomatídeos. Cocultura de tripanosomatídeos de plantas.

04. Estratégias e métodos para caracterização morfológica e bioquímica de tripanosomatídeos de plantas. 

BIBLIOGRAFIA SUGERIDA:

· Abreu Filho, BA, Dias Filho, BP, Vermelho, AB, Jankevicius, SI, Jankevicius, JV & dos Santos, RL. (2001) Surface component characterization as taxonomic tolls for Phytomonas spp identification.Parasitol. Res. 87: 138-144.

· Attias, M. & De Souza, W. 1986. Axenic cultivation and ultrastructural study of a Phytomonas sp. Isolated from the milkweed plant Euphorbia hyssopifolia. J. Protozool., 33: 84-87.

· Attias, M., Bezerra, J.L. Oliveira, D.P. & De Souza, W. 1987. Ultrastructure of Phytomonas staheli in diseased coconut (cocos nucifera) and oil palm (Elaies guineensis). J. Submicrosc. Cytol., 19:93-100.

· Beckman, C.H. 1987. The nature of wilt disease of plants. APS Press, St. Paul, USA. P. 182p.

· Camargo, E. P. 1999. Phytomonas and outher Trypanosomatid parasite of plants and fruit. Advances in Parasitology, 42:30-112.

· Dollet, M. 1984. Plant disease caused by flagellate protozoa (Phytomonas). Annu. Rev. Phytopathol., 22:115-132.

· Dollet, M. 1992. Strategies used in etiological research on Coconut and Oil Palm disease of unknown origin. In: Maramorosch, K (ed.), Plant diseases of viral, viroid, mycoplasma and uncertain etiology. Oxford & IBH Publishing Co. (p) Ltd. New Delhi, India. P 260-265.

· Dollet, M. 1994. Identification and characterization of pest organisms: a plant trypanosomes case study. In: Hawksworth, D.L. (ed), CAB International, Wallingford, UK. P. 412.426.

· Dollet, M. 2001. Phloem-restricted trypanosomatids form a clearly characterized froup among trypanosomatids isolated from plants. Internat. J. Parasitol., 31: 459-467.

· Dolet, M. & Lopez, G. 1978. Étude sur l’association de protozoaries flagellés à la Marchitez sorpresiva du palmier à huile en Amérique Sud. Oléagineux, 33: 209-214.

· Dollet, M., Cambrony,D., Gargani, D. 1982. Culture axénique in vitro de Phytomonas sp. (Trypanosomatidae) d’Euphorbe, transmis par Stenocephalus agilis Scop (Coreide). C.R. Acad. Sci. Ser. III Sci. Vie.295, 547-550.

· Dollet, M., Sturm, N, R., Sánchez-Moreno, M. & Campbell, D.A. 2000. 5S ribosomal RNA sequences define at least eight groups on plant trypanosomatids (Phytomonas spp.): phloem restrict pathogens form a distinct sction. J.Eukaryot. Microbiol., 47: 569-574.

· Dollet, M., Sturm, N.R. & Campbell, D.A. 2001. The Splice Leader RNA sequences define at least eight groups on plant trypanosomatids (Phymonas spp.): phloem restrict pathogens form  a distinct section. J. Eukaryot. Microbiol., 47: 569-574.

· Dollet, M., Sturm, N. R. & Campbell, D.A. 2001. The splice leader RNA gene array in phloem-restricted plant trypanosomatids (Phytomonas) partitions inte two major groupings: epidemiological implications. Parasitology, 122: 289-297.

· Hoare, C.A. & Wallace, F.G. 1966. Developmental stages of trypanosomatids flagellates: a new terminology. Nature, 212: 1385-1386.

· Jankevicius, J.V., Jankevicius, S.I., Campaner,M., Conchon, I., Maeda, L.A., Teixeira, M.M.G., Freymuller, E. & Camargo, E.P. 1989. Life cycle and culturing of Phytomonas serpens (Gibbs), a trypanosomatid parasite of tomatoes. J. Protozool.,  36: 265-271.

· Kastelein, P., Kariosemito, C & Seregen, O. 1984. The role of weed in the incidence of Hartrot of fatal wilt of palms. Surin. Landbouw, 32: 25-42.

· Kastelein, P. & Parsadi, P. 1988. Axenic cultivation of Phytomonas (Trypanosomatidae) associated with Laticiferous Plants in Suriname. J. Protozool., 35: 533-536.

· Kitajima, E. W., Vailtein, M.H. & Silveira, J.S.M. 1986. Flagellate protozoan associated with poor developedment of the root system of Cassava in the Espirito Santo state, Brazil. Phytopathology, 76: 638-642

· Marché, S., C., Philippe, H., Dollet, M., Balts, T. 1995. Characterization and detection of plant trypanosomatids by sequence analysis of the small subunit ribosomal RNA gene. Mol. Biochem. Parasitol. 71: 15-26.

· McGhee, R.B. & Postel, F.J. 1976. Axenic cultivation of Phytomonas davidi Lafont (Trypanosomatidae), a symbiote of laticiferous plants (Euphorbiacecae). J.Protozool., 23: 238-241.

· McGhee, B.B. & Mcghee, A.H. 1979. Biology and struture of Phytomonas staheli sp., a trypanosomatid located in sieve tubes of coconut and oil palms. J Protozool., 26: 348-351.

· Ménara, A., Dollet, M., Gargani, D. & Loise, C. 1988. Culture in vitro sur cellules d’invertebrés des Phytomonas spp. (Trypanosomatidae) associés au Hartrot maladie du cocotier. C. R. de l’Acad. De Sciences, Paris  307: 597-602.

· Moura, J. I.L., Sgrillo R.B. & Miguens F.C. 2002. Manejo integrado das principais pragas do coqueiro. In: Ferreira J.S. (ed). Manejo Integrado das Principais Pragas e Doenças de Cultivos Amazônicos, EMBRAPA, Belém, Brazil. P. 67-90.

· Nunes, L.R., Teixeira, M.M.G., Camargo, E.P. & Buck, G.A. 1995. Sequence and structural characterization of the spliced leader genes and transcripts in Phytomonas. Mol. Biochem. Parasitol.  74: 233-237.

· Parthasarathy, M.V., van Slobbe, W.G. & Soudant, C. 1976. Trypanosomatid flagellate in the phloem of diseased coconut palm. Science, 192: 1346-1348.

· Parthasarathy, M. V., and W.G. Van Slobbe (1978). Hartrot of fatal Wilt of Palms. 1 – Coconuts (Cocos mucifera). Principes 22,3-14.

· Petry, K., Gargani, D., Baltz, Th., Kastelein, P. & Dollet, M. 1989. use of monoclonal antibodies for diferenctiation of diferent isolates of Phytomonas (plant trypanosomatids), J. Phytopathol. 126,59-68.
· Rezende, M.L.V., Borges, C.E.L., Bezzera, J.L.& de Oliveira, D.P. 1986. Transmissão de Murcha de Phytomonas a Coqueiros e Dedezeiros por Lincus lobuliger (Hemiptera, Pentatomidae). Resultados Preliminares. Theobroma, 16: 148-154.

· Sánchez-Moreno, M., Fernández_Beccerra, M.M., Casrilla-Calvente, J.J., Osuna, A., 1995. Metavolic studies by 1H NMR of different forms of Trypanosoma cruzi as obtained by “in vitro” culture. FEMS Microbiol. Letters, 133: 119-125.

· Sturm, N.R., Dollet, M., Lukes, J., & Campbell, D.A. 2007. Rational sub-division of plant trypanosomes (Phytomonas spp.) based on minicircle conserved region analysis, Infection, Genetics and Evolution 7, 570-576.

· Vermeulen, H (1953) A wilt of Coffea liberica in Surinam and its association with a flagellate, Phytomonas leptovassorum Stahel. J. Protozool., 10,216-222.

· Vickerman, K. & Dollet, M. 1992. Report on the second Phytomonas Workshop.  Oléagineux, 47: 594-600.

· Wallace, F.G., Roitman, I. & Camargo, E.P. 1992. Trypanosomatids of Plants. In: Kreber, J.P. & Baker, J. R. (ed). Parasitic Protozoa. Academic Press, Inc., New York. USA. P. 55-79.


	Renato Augusto DaMatta

	LBC2718
	Tópicos Especiais em Biologia Celular: Biofísica de membranas e bioenergética aplicada a fenotipagem
	01
	Bases bioquímicas e físicas do crescimento vegetal; uso de marcadores do metabolismo energético para fenotipagem de espécies resistentes a estresses ambientais e estudos de biodiversidade; análise crítica de conceitos equivocados inerentes as teorias vigentes sobre a fisiologia, biofísica e energética de membranas de células vegetais; uso de membranas e polímeros para estudos do significado físico e bionergético do gradiente eletroquímico; fenômenos associados à hiperpolarização de membranas; modelos matemáticos e simulação de dinâmica de membranas e outros biopolímeros.
	Arnoldo Rocha Façanha



	LBC 2720
	Bases estruturais e bioquímicas da resposta de plantas a estresses bióticos e abióticos
	03
	Estudos das bases anatômicas, ultraestruturais e bioquímicas de mecanismos de defesa constitutivos e induzidos que as plantas utilizam como resposta a diferentes estresses bióticos como ataque de patógenos e abióticos como efeitos de metais pesados, radiações e estresse hídrico. O curso será desenvolvido sob a forma de palestras sobre o tema proposto, discussão individual e por grupos e apresentações de trabalhos de acordo com os tópicos abaixo.
	Maura da Cunha

	LBC2721
	Bases Celulares e Moleculares da tolerância Imunológica em processos infecciosos
	02
	Todos os sistemas biológicos, assim como as respostas imunológicas, estão sujeitos a uma variedade de mecanismos regulatórios, cuja finalidade é restaurar a homeostase. A tolerância imunológica é um dos aspectos da fisiologia do sistema imunitário e refere-se a um estado de não reatividade específica para determinado antígeno e é induzida por prévia exposição a este mesmo antígeno. Um dos pontos mais relevantes da tolerância imunológica é considerado a auto-tolerância, ou seja, tolerância aos constituintes do próprio organismo.  Porém, mecanismos ativos de tolerância são necessários para impedir respostas inflamatórias aos muitos  antígenos inócuos transportados pelo ar ou carreados nos alimentos. Embora a tolerância imunológica venha sendo estudada no quadro das doenças auto-imunes e transplantação, atualmente em muitos casos de doenças infecciosas, tem sido observados um tipo de interação parasito-hospedeiros ao qual tem-se atribuído uma relação de tolerância. No curso normal de uma infecção, o agente infeccioso ativa uma resposta imune inata ou natural que causa sintomas, seguida por uma resposta imune adaptativa para eliminar a infecção e estabelecer uma resposta protetora. Contudo, nem sempre isto ocorre, a subversão da resposta imune pelo patógeno é uma das circunstâncias onde pode  falhar a defesa do hospedeiro. As viroses, bactérias ou parasitas clássicos todos exploram os limites das respostas imunes e da imunidade. Eles entretanto oferecem uma excelente oportunidade para acessar a biologia, fisiologia e aspectos moleculares da imunologia tais como especificidade, tolerância e memória.

BIBLIOGRAFIA SUGERIDA:

· Beuler B, Jiang Z, Georgel P, Crozat K, Croker B, Rutschmann S, Du X, Hoebe K. Genetic analysis of host resistance: Toll-like receptor signaling and immunity at large. Annu Rev Immunol. 2006;24:353-89.

· Buzoni-Gatel D, SchulthessJ, Menard LC, Kasper LH. Mucosal defenses against orally acquired protozoan parasites, emphasis on Toxoplasma gondii infections. Cell Microbiol. 2006 Apr; 8(4):535-44. Review.

· Ferguson TA, Kazama H. Sgnals from dying cells: tolerance induction by the dendritic cell. Immunol Res. 2005;32(1-3):99-108.

· Miller MR, White A, Boots M. The evolution of host resistance: tolerance and control as distinct strategies. J Theor Biol. 2005;236(2):198-207.

· Moore DJ, Markmann JF, Deng S.Avenues for immunomodulation and graft protection by gene therapy in transplation. Transpl Int. 2006 Jun; 19(6):435-45.

· Toda A, Piccirillo CA. Development and function of naturally occurring CD4+CD25+regulatory T cells. J Leukoc Biol. 2006 Jun 29; [Epub ahead of print]

· Turner JD, Langley RS, Johnston KL, Egerton G, Wnji S, Taylor MJ. Wolbachia Endosymbiotic Bacteria of Brugia malayi Mediate Macrophage Tolerance to TLR-and CD40-Specific Stimuli in a MyD88/TLR2-Dependent Manner. J Immunol. 2006 Jul 15;177(2):1240-9.

· Rescigno M. CCR6(+) dendritic cell: the gut tactical-response unit. Immunity. 2006 May;24(5):508-10. Review.

· Sakaguchi S, Setoguchi R, Yagi H, Nomura T. Naturally arising Foxp3-expressing CD25+CD4+regulatory T cells in self-tolerance and autoimmune disease. Curr Top Microbiol Immunol. 2006;305:51-66.

· Wodarz D. Ecological and evolutionary principles in immunology. Ecol Lett. 2006 Jun; 9(6):694-705.

· Zinkernagel RM, Hengarther H. On immunity against infentions and vaccines: credo 2004. Scand J Immunol. 2004; 60(1-2):9-13 (Erratum in Scand J Immunol. 2004;60(3):327).

· Zinkernagel RM, Hengarther H. Protective ‘immunity’ by pre-exitent neutralizing antibody titers and preactivated T cells but not by so-called ‘immunological memory’. Immunol Rev. 2006 Jun;211:310-9.


	Maria de Fátima Sarro da Silva

	LBC 2723
	Macromoléculas Biológicas
	03
	Nesta disciplina serão abordados temas relacionados com estrutura de proteínas, enzimas, ácidos nucléicos e carboidratos, dando especial ênfase nas diversas ferramentas utilizadas na identificação destas macromoléculas. Discussão de artigos e revisões publicadas nas principais revistas da área, cobrindo diversas tópicos relacionados com a bioquímica e citoquímica de macromoléculas biológicas.

BIBLIOGRAFIA SUGERIDA: 

· Livros recomendados:

· Principles of Biochemistry, Nelson, D. L. y Cox, M. M. (última edición), Worth Publishers

· Biochemistry, Berg, J.M., Tymoczko, J.L., Stryer, L. (5° edición), W.H. freeman and Company, New York).

· Sites em internet:

· http://info.bio.cmu.edu/courses/BiochemMolsAAGIFrameset.html (imágenes de aminoácidos)

· http://www.science.ubc.ca/~chem/tutorials/pH/index.html (ácidos y bases, pH, titulación)

· http://web.indstate.edu/theme/mwking/biomolecules.html (Química básica de macromoléculas: aminoácidos, carbohidratos, lipídios, ácidos nucleicos)

· http://cti.itc.virginia.edu/~cmg/ (Bioquímica interactiva)

· http://www.cryst.bbk.ac.uk/PPS2/couse/section12/enz_over.html (enzimas)

· http://www.public.iastate.edu/~pedro/carbhyd/tutorial.html (nomeclatura y estereoquímica de carbohidratos)


	Renato Augusto DaMatta

	LBC2724
	Biologia Celular II
	02
	A disciplina em biologia Celular II apresentada, através de módulos de biologia celular vegetal e animal, o conhecimento das bases estruturais da biologia celular, que lhe permitam construir uma visão crítica das teorias e conceitos para explicar os atuais modelos dentro desta área de concentração. A disciplina será ministrada pela discussão de trabalhos considerados fundamentais para cada tópico, dos quais saíram os conceitos definitivos. Estrutura e função de organelas, uma visão integrada. Organelas energéticas – mitocôndrias, estrutura e função: membranas, reações oxidativas, ciclo do ácido cítrico, formação de ATP; Peroxissomos, hidrogenossomos e glicossomos: estrutura  e aspectos bioquímicos. Citoesqueleto: microtúbulos, microfilamentos, filamentos intermediários. Junções Celulares. Divisão Celular.

BIBLOGRAFIA SUGERIDA:

· Molecular Biology of the Cell, 4º edition, Alberts et al, 2002.

· Artigos científicos e revisões dos temas propostos dos últimos cinco anos.


	Renato Augusto DaMatta

	LBC2725
	Microscopia Analítica (SEM/EDS)
	02
	1- Introdução e revisão histórica; 1.1- Métodos de formação de imagens; 1.2- Imagens de varredura; 1.3- Microscopia óptica versus Microscopia eletrônica; 1.4- Resolução versus aumento; 1.5- Profundidade de foco; 1.6- Profundidade de campos; 1.7- Aberrações em sistemas ópticos; 1.8- Elétrons versus luz.

2- Termoelétrons; 2.1- Formação do feixe de elétrons; 2.2- Deflexão de elétrons; 2.3- Lentes eletromagnéticas; 2.4- Interação elétrons versus átomos; 2.5- Espalhamento elástico; 2.6- Espalhamento Inelástico; 2.7- Elétrons secundários; 2.8- Elétrons retroespalhados; 2.9- A família de elétrons em microscopia eletrônica.

3- O microscópio eletrônico de varredura; 3.1- A óptica dos microscópios eletrônicos de varredura; 3.2. A performance dos microscópios eletrônicos de varredura; 3.3- A resolução nos microscópios eletrônicos de varredura; 3.4- Sinal versus ruído; 3.5- Aquisição, processamento e estocagem de imagens nos microscópios eletrônicos de varredura. 3.6- Imagens topográficas (2D); 3.7- Imagens de composição (2D); 3.8- Informações cristalográficas; 3.9- Microscópio eletrônico de varredura de pressão variável e ambiental. 

4-  A geração de raios-x; 4.1- Detecção de raios-x; 4.2- Contagem de raios x; 4.3- Resolução de raios-x; 4.4- Análise qualitativa; 4.5- Análise semi-quantitativa; 4.6- Análise qualitativa e semi-quantitativa em amostras convencionais; 4.7- Análise qualitativa e semi-quantitativa em amostras finas; 4.8- Princípios elementares de análise qualitativa e semi-quantitativa por comprimento de onda de raios-x (WDS); 4.9- Princípios elementares de espectroscopia por perda de energia de elétrons.

5-   Comparação entre análise qualitativa e semi-quantitativa por energia dispersiva de raios-x (EDS), análise qualitativa e semi-quantitativa por comprimento de onda de raios-x (WDS) e espectroscopia por perda de energia de elétrons.

BIBLIOGRAFIA SUGERIDA:

· Bozzola, JJ & Russell, LD (1998) Electron microscopy. 2nd edition. Academic Press. New York.

· Goodhew, PJ; Humpheys, J; Beanland, R (2001) Electron microscopy and analysis. 3th edition. Taylor & Francis, Lodon & New York.

· Periódicos-CAPES.
	Renato Augusto DaMatta

	LBC2726
	Tópicos em Fixação Biológica do Nitrogênio
	02
	Aulas teóricas: 1) Fixação biológica do nitrogênio atmosférico (FBN); 2) A soja; 3) Bradyrhizobium/Rhizobium; 4) Estirpes estabelcidas no solo; 5) Genética do marco e do microssimbionte; 6) Ontogenia da Fixação Biológica do N2; 7) Métodos de inoculação: adubação nitrogenada; Reinoculação; Inoculação sob condições adversas. Aulas práticas: serão ministradas no laboratório e na casa-de-vegetação.

BIBLIOGRAFIA SUGERIDA:

· HUNGRIA, M.; CHUEIRE, L.M.O.; MEGIAs,m.; lamrabet.y.; probanza,a; gutTIERREZ-MANERO. F.K.; CAMPO, R.J.. Genetic diversity tropical fast-growing rhizobia isolated from soybean nodules. Plant and Soil, Amsterdan, v. online, 2006.

· ALBINO, U.B.; SARIDAKIS,D.P.; FERREIRA,M.C.; HUNGRIA,M;VIESA,P.; ANDRADE,G. High phylogenetic diversity of diazotrophic bacteria associated with the carnivorous plant Drosera villosa var. villosa growing in oligotrophic habitats of Brazil. Plant and Soil. Dodrecht. V. 182. n.2, p. 331-341. 2006.

· NICOLÁS, M.F.; HUNGRIA, M.; ARIAS, C.A.A.. Indentification of quantitative trait loci controlling nodulation and shoot mass in progeniers from two Brazilian soybean cultivars. Field Crops Research, Dordrecht. v. 95. p. 355-366. 2006.

· MILAGRE, S.T.; MACIEL, C.D.; SHINODA, A.A.; HUNGRIA, M.. Multidimensional cluster stability analysis from a Brazilian Bradyrhizobium sp. RFLP/PCR data set. Environmental and Ecological Statistics, v. 13. n. 1, 2006.

· GERMANO, M.G.; MENNA, P.; MOSTASSO, F.L.; HUNGRIA,M.; RFLP analysis of the RNA operon of a Brazilian collection of bradyrhizobial strains from thirty-three legume species; International journal of systematic and evolutionary microbiology, Freising, v. 56. p. 217-229, 2006.

· ALBERTON, O.; KASCHUK, G.; HUNGRIA,M.. Sampling effects on the assessment of genetic diversity of rhizobia associated with soybean and common bean.. Soil Biology and Biochemistry, Oxford, v. 38, p. 1298-1307, 2006.

· SANTOS, M.A.; NICOLÁS, M.F.; HUNGRIA,M.. Identificação de QTL associados à simbiose entre Bradyrhizobium japonicum/B. elkanii e a soja [glycine max (L.) Merr.]. Pesquisa Agropecuária Brasileira, Brasília, v. 41, n. 1,p. 67-75, 2006.

· NOGUEIRA, M.A.; ALBINO, U.B.; BRANDÃO-JUNIOR, O.; BROWN, G.G.; CRUZ, M.F.; DIAS, B.A.; DUARTE,R.T.; GIOPPO,NM.R.; et al.;HUNGRIA, M.; ANDRADE, G.. Promising indicators for assessment of agroecosystems alteration among natural, roforested and agricultural land use in southern Brazil. Agriculture, Ecosystems and Environment. The Netherlands, v. 115, p 237-247, 2006.

· MENNA, P.; HUNGRIA, M.; BARCELLOS, F.G.; BANGEL, E.V.; HESS, P.N.; MARTINEZ-ROMERO, E. Molecular phylogeny based on the 16S rRNA gene of elite rhizobial strains used in Brazilian commercial inoculants Systematic and Applied Microbiology. Oxford, v. 29, p. 315-332, 2006.

· LOUREIRO, M.F.; KASCHUK, G.; ALBERTON, O.; HUNGRIA, M.; Soybean (Glycine max(L.) Merrill) rhizobial diversity in Brazilian oxisols of the State of Mato Grosso under various soil, cropping and inoculation managemnts. Biology and Fertility of Soils, Berlin, v. online, 2006.

· HUNGRIA, M.; NATISTA, J.S.S.; BARCELLOS, F.G.; MENDES, I.C..  Variability in Bradyzobium japonicum and B. elkanii seven years after introduction of both the exotic symbiont and the soybean host in a Cerrados soil. Microbial Ecology, v. online. 2006.
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· MENDES, I.C.; HUNGRIA, M; VARGAS, M.A.T.. Soybean response to starter nitrogen and Bradyrhizobium inoculation on a Cerrado oxisol under no-tillage and conventional tillage systems. Revista Brasileira de Ciência do Solo, Viçosa, v. 27, n1, p. 81-87, 2003.

· GALLI-TERASAWA, L.V.; GLIENKE-BLANCO, C.; HUNGRIA,M.. Diversity of a soybean rhizobial population adapted to a Cerrados soil. World Journal of Microbiology & Biotechnology, v. 19, n. 9, p; 933-939, 2003.

· FERREIRA, M.C.; HUNGRIA, M.. Recovery of soybean inoculant strains from uncropped soils in Brazil. Fiel Crops Reseach, Amsterdan, v. 79, p. 139-152, 2002.

· NICOLÁS, M.F.; ARIAS, C.A.A.; HUNGRIA, M.. Genetics of nodulation and nitrogen fixation in Brazilian soybean cultivars.. Biology and Fertility of Soils, Berlin, v. 36, p. 109-117, 2002.

· HUNGRIA,M.; CHUEIRE, L.M.O.; COCA, R.G.; MEGIAS,M.. Preliminary characterization of fast growing strains isolated from soybean nodules in Brazil.. Soil Biology and Biochemistry, Oxford, v. 33, n.19, p. 1349-1361, 2001.
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· HUNGRIA, M.; VARGAS, M.A.T.. Environmental factors impacting n2 fixation in legumes grown in the tropics, with an emphasis on Brazil.. Field Crops Reseash, Amsterdan, v. 65. p. 151-164, 2000.
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· BRANDÃO-JUNIOR, O.; HUNGRIA, M.. Efeito de doses de inoculante turfoso na fixação biológica de nitrogênio pela cultura da soja.. Revista Brasileira de Ciência do Solo, Viçosa. V. 24, p. 527-535, 2000.

· CHEN, L.S.; FIGUEIREDO,A.; PEDROSA, F.O.; HUNGRIA, M.. Genetic characterization of soybean rhizobia in Paraguay. Applied and Environmental Microbiology, Washingyon, v. 66. p. 5099-5103, 2000.

· HUNGRIA, M.; ARAÚJO, F.F.. Nodulação e rendimento de soja co-inoculada com Bacillus subtilis e Bradyrhizobium japonicum/B. elkanii. Pesquisa Agropecuária Brasileira, Brasília, v. 34, n. 9, p. 1633-1643, 1999.
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· HUNGRIA, M.; BODDEY, L.H.; SANTOS, M.A.; VARGAS, M.A..T.. Nitrogen fixation capacity and nodule occupancy by Bradyrhizobium japonicum and B. elkanii strains. Biology and Fertility of Soils, Berlin, v. 27, n. 4, p. 393-399, 1988.

· BOHRER, T.R.J.; HUNGRIA, M.. Avaliação de cultivares de soja quanto à fixação biológica de nitrogênio. Pesquisa Agropecuária Brasileira, Brasília, v. 33, n. 6, p. 937-952, 1998.
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· HUNGRIA, M.; NISHI, C.Y.M.; COHN, J.; STACEY, G..  Comparison between parental and variant soybean Bradyrhizobium strains with regard to the production of lipo-chitin nodulation signals, early stages of root infection, nodule occupancy, and N2 fixation rates. Plant and Soil, Dordrecht, v. 186, n. 2, p. 331-341, 1996.
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	Lúcia Helena Boddey

	LBC2727
	Epistemologia Aplicada à Biociência I
	02
	Disciplina direcionada ao estudo das bases filosóficas que norteiam a atividade científica com ênfase na área das Ciências Biológicas, abordando os aspectos históricos mais marcantes e a estruturação dos paradigmas passados emergentes que fundamentam o saber nesta área e em áreas correlatas. Abordam-se também as bases do método científico Cartesiano-Newtoniano, as concepções de objetividade e empirismo, as controvérsias sobre a racionalidade da evolução do conhecimento, sobre a aceitação e evolução de teorias, sobre o realismo científico e sobre a emergência do paradigma da complexidade. São ainda discutidos os contrastes e os pontos de convergência entre os paradigmas das ciências naturais e humanas, e os métodos, desafios e problemas inerentes a Cienciometria.

BIBLIOGRAFIA SUGERIDA:

· R. de MORAIS, Filosofia da ciência e da tecnologia, 7 ed. Campinas: Papirus, 2002. 180p. ISBN 85-308-0490-2

· R. FEIJÓ, Metodologia e filosofia da ciência: aplicação da teoria social e estudo de caso, São Paulo: Atlas, 2003. 172p. ISBN 85-224-3425-5.

· R. LEWIN  Complexidade: A vida no limite do caos, Editora Rocco, Rio de Janeiro;

· V. PORTOCARRERO (Org.), Filosofia, história e sociologia das ciências: abordagens contemporâneas, Rio de Janeiro: Fiocruz, 2002. 268 p. ISBN 85-85676-02-7.

· W.I.B. BEVENIDGE,  Sementes da descoberta científica, TAQ/DUSP, 1981, São Paulo.

· M. BUNGE – Epistemologia, TAQ/EDUSP, São Paulo;

· M. BUNGE – Filosofia da Física, Edições 70, s/d, Lisboa;

· H. MIHUEL H. & E. BARINGOLTZ – Problemas epistemológicos y metodológicos, CBC Editora;

· Estudo de questões específicas de Filosofia da Ciência, de acordo com a bibliogradia ad hoc. (artigos científicos e de divulgação e crítica).
	Arnoldo Rocha Façanha

	LBC2728
	Epistemologia Aplicada à Biociência II
	02
	Disciplina direcionada ao estudo das bases filosóficas que norteiam a atividade científica com ênfase na área das Ciências Biológicas, abordando os aspectos históricos mais marcantes e a estruturação dos paradigmas passados emergentes que fundamentam o saber nesta área e em áreas correlatas. Abordam-se também as bases do método científico Cartesiano-Newtoniano, as concepções de objetividade e empirismo, as controvérsias sobre a racionalidade da evolução do conhecimento, sobre a aceitação e evolução de teorias, sobre o realismo científico e sobre a emergência do paradigma da complexidade. São ainda discutidos os contrastes e os pontos de convergência entre os paradigmas das ciências naturais e humanas, e os métodos, desafios e problemas inerentes a Cienciometria.

BIBLIOGRAFIA SUGERIDA:

· R. de MORAIS, Fisiologia da ciência e da tecnologia, 7 ed. Campinas: Papirus, 2002. 180 p. ISBN 85-308-0490-2.

· R. Feijó, Metodologia e filosofia da ciência: aplicação da teoria social e estudo de caso, São Paulo: Atlas, 2003. 172p. ISBN 85-224-3425-5.

· R. LEWIN Complexidade: A vida no limite do caos, Editora Rocco, Rio de Janeiro;

· V. PORTOCARRERO (Org.), Filosofia, história e sociologia das ciências: abordagens contemporâneas, Rio de Janeiro: Fiocruz, 2002. 268p. ISBN 85-85676-02-7.

· W.I.B. BEVENIDGE, Sementes da descoberta científica, TAQ/DUSP, 1981, São Paulo.

· M.BUNGE – Epistemologia, TAQ/EDUSP, São Paulo;

· M.BUNGE – Filosofia da Física, Edições 70, s/d, Lisboa;

· H. MIHUEL H. & E. BARINGOLTZ – Problemas epistemológicos y metodológicos, CBC Editora.


	Arnoldo Rocha Façanha

	LBC2729
	Aspectos Gerais da Toxicologia Celular Ecotoxicologia (finalizada)
	02
	I. Parte geral

1. Áreas de estudo da Toxicologia

2. Substâncias tóxicas

3. Toxicocinética

4. toxicodinâmica 

5. Toxicologia biológica – conceitos preliminares

6. Toxicologia ambiental – conceitos preliminares

II. Métodos de estudo

III. Toxicologia celular

1. Padronização de testes de toxicidade in vitro e o de cultura de células em estudos toxicológicos

2. Estudos enzimáticos e metabólicos na toxicologia

3. Modelos celulares de estudo

4. Modelos parasitários de estudo

Peixe como organismo de monitoramento das condições toxicológicas ambientais – estudos de histopatologia e ultraestrutura celular.
BIBLIOGRAFIA SUGERIDA:

I. Parte geral

· Estudo da Toxicologia

1. Princípios da toxicologia

2. Relação dose-resposta

3. Risco e sua avaliação

4. Espectro de efeitos indesejáveis

5. Testes toxicológicos em animais

· Substâncias tóxicas

1. Fármacos

2. Produtos Orgânicos Tóxicos

i. Pesticidas

ii. Inseticidas Organoclorados

iii.  Outros tipos de inseticidas modernos

iv. Herbicidas

v. PCBs

vi. Hidrocarbonetos Aromáticos Polinucleares (PAHs)

vii. Estrogênios Ambientais

3. Metais Pesados Tóxicos

i. Mercúrio

ii. Chumbo

iii. Cádmio

iv. Arsênio
· Toxicologia biológica – conceitos iniciais

· Toxicologia ambiental – conceitos gerais

II. Toxicologia Celular
1. Efeitos celulares e teciduais

2. Efeitos sistêmicos

3. Sistema imunológico e toxicologia

4. Intoxicação e avaliação de toxicidade

5. Profilaxia e tratamento das intoxicações

III. Biomarcadores celulares e o Processo de Avaliação de Risco 

	Edésio José Tenório de Melo

	LBC2730
	Metodologia da Ciência
	02
	A disciplina aborda conceitos básicos da pesquisa entre eles, aspectos gerais de um projeto, aspectos gerais relacionados à pesquisa, estrutura de um projeto de pesquisa, artigo científico, redação, autoria, publicação.

BIBLIOGRAFIA SUGERIDA: 

· Associação Brasileira de Normas Técnicas – ABNT, NBR 6023:2002; NBR 10520:2002; NBR 14724:2005; NBR 15287:2005.

· BARROS, A.J.P., LEHFELD, N.A.S. Fundamentos de metodologia. São Paulo: McGraw-Hill do Brasil, 1986.

· BEZZON, L.C. Guia prático de monografias, dissertações e teses: elaboração e apresentação. Campinas, SP. 3ª Edição, 2005. 80p.

· CASTRO, Cláudio Moura. A prática de pesquisa. São Paulo: McGraw-Hill do Brasil, 1977.

· DIXON, B. Para que serve a ciência? São Paulo: Nacional, 1976.

· GOLDENBERG, Mirian. A arte de pesquisar: como fazer pesquisas qualitativa em Ciências Sociais. 2. ed. Rio de Janeiro: Record, 1998. 107p.

· JACOBINI, M.L.P. Metodologia do trabalho científico. Campinas, SP. 3ª edição, 2006. 130p.

· Robert A. Day. How To Write & Publish a Scientific Paper: 5th Edition, Oryx Press 1998.


	Clóvis de Paula Santos

	LBC2731
	Fisiologia e Bioquímica do Desenvolvimento Vegetal
	03
	A disciplina aborda conceitos acerca dos seguintes temas: Crescimento; Diferenciação e desenvolvimento; Reguladores de crescimento e hormônios vegetais e seus efeitos; Crescimento vegetativo e reprodutivo; Fitocromo e fotomorfogênese; Floração e fotoperiodismo; Tropismos; Morte celular programada em plantas; Senescência e abscisão; Metabolismo do óxido nítrico em plantas; Desenvolvimento da semente e controle hormonal; Germinação e controle hormonal; Cultura in vitro de tecidos vegetais; Seminários gerais: apresentação e discussão em grupo de temas propostos.

A disciplina será ministrada na forma de aulas teóricas e seminários gerais.

BIBLIOGRAFIA SUGERIDA: 

· Bewley, J.D.; Black, M. 1994. Seeds: physiology of development and germination. 2. ed. New York: Plenum Publish. 445p.

· Buchanan, B.B.; Gruíssem, W.; Jones, R.L. 2000. biochemestry & Molecular Biology of Plants. ASPP.

· Raven, P.H.; Evert, R.F.; Eichhorn, S.E.; 2001. Biologia Vegetal. 6ª ed., Guanabara Koogan S.A.

· Taiz, L.; Zeiger, E. 2002. Plant Physiology. 3ª ed, Associates, Inc. Sinauer.

· http://www.periodicos.capes.gov.br: Annals of Botany; Cell; In vitro Cellular and Development Biology; Journal of Experimental Botany; Nature; plant Biology; Plant Cell; Plant Cell Tissue and Organ Culture; Plant and Cell Physiology; Plant Growth Regulation; Plant Physiology; Plant Science; Plant Physiology and Biochemistry; Planta; Science; The Plant Journal.

· Davies, P.J. 1995. Plant Hormones: Physiology, Biochemestry and Molecular Biology. Kluwer Academic Publishers.


	Claudete Santa Catarina

	LBC2732
	Tópicos Especiais em Anatomia Vegetal
	02
	A anatomia vegetal é um ramo da botânica que se dedica a estudar a forma como as células, os tecidos e órgãos das plantas se organizam. As plantas são seres vivos e por isso sua divisão em partes só tem função de estudo. As divisões servem para estudar as partes , mas sempre com o objetivo de compreender o todo. Dentro desse contexto, esta disciplina tem como objetivo ampliar o conhecimento adquirindo de anatomia vegetal durante a formação do aluno enfocando a cada semestre um ponto desta área de concentração como, por exemplo, a anatomia ecológica: a diversidade biológica no contexto das estratégias de sobrevivência, variação intraespecífica na anatomia da foliar e da madeira, características das plantas cultivadas in vitro; características anatômicas e morfológicas de interesse taxonômico.
	Maura da Cunha

	LBC2733
	Células-tronco e terapias celulares em doenças do sistema nervoso central
	02
	Este curso tem como objetivos apresentar as bases neurobiológicas das doenças do sistema nervoso central de maior relevância e focalizar os avanços recentes nos estudos com terapias celulares no tratamento dessas afecções. Para tal, serão apresentados e debatidos os aspectos celulares e moleculares fundamentais das doenças neurológicas, no intuito de evidenciar os principais alvos para intervenções terapêuticas. Serão também apresentadas e debatidas características fundamentais das células-tronco e de seu potencial terapêutico e estudo pré-clínicos e clínicos recentes sobre a utilização de terapias com células-tronco ou células diferenciadas nessas patologias.

Características gerais: a dinâmica básica do curso será a apresentação de artigos e trabalhos científicos pelos alunos. cada aula consistirá na exposição feita por um aluno (escolhido por sorteio) sobre o tema da aula, seguida de um debate entre os demais presentes.

BIBLIOGRAFIA SUGERIDA:

- http://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed
	Arthur Giraldi Guimarães

	LBC2734
	Tópicos Especiais em Anatomia Vegetal Avançada
	02
	A anatomia vegetal é um ramo da botânica que se dedica a estudar a forma como as células, os tecidos e órgãos das plantas se organizam. As plantas são seres vivos e por isso sua divisão em partes só tem função de estudo. As divisões servem para estudar as partes, mas sempre com o objetivo de compreender o todo. Dentro deste contexto, esta disciplina tem com objetivo ampliar o conhecimento adquirido de anatomia vegetal e as várias áreas multidisciplinares que subsidiariam respostas a estrutura interna da planta durante a formação do aluno enfocando a diversidade biológica no contexto das estratégias de sobrevivência, mecanismo de defesa da planta, análises ecofisiologicas, diversidade biológicas de estruturas celulares com as estruturas secretaras. Além disso possibilitará o aluno a subsidiar estudos de variação intra e inter-específicas na anatomia da foliar e da madeira; plasticidade fenotípica; compostos secundários, importância e variações em plantas submetidas ao estresse.
Bibliografia:
1 - Anatomia Vegetal. Viçosa: UFV Editora. p APPEZZATO-DA-GLÓRIA, B. & CARMELLO-GUERREIRO, S. M., 2003. 2 - Introductory Botany. Plants, People, and The Environment. Saunders, New York. 466p. BERG, L.R., 1997. 3 - Integrative plant anatomy. San Diego. Harcourt Academic Press. 533 p. Dickinson, W. C., 2000. 4 - Esau’s Plant anatomy : meristems, cells, and tissues of the plant body : their structure, function, and development /Ray F. Evert.—3rd ed. 5 - Plant Anatomy. The Benjamim/Cummings Publishing Company, Inc., Califórnia, 560p. Mauseth, J.D. 1988. 6 - Anatomy of the Dicotyledons. Oxford, Claredon Press. Metcalfe, C.R. & Chalk, L. 1950. 7 - Biologia Vegetal. Trad. Sexta ed. Ed. Guanabara Koogan S.A. 906p. RAVEN, PH, EVERT, RF & EICHHORN, SE, 2001. 8 - Fisiologia Vegetal. Trad. Paulo Luiz Oliveira 3. ed. Ed. Artmed. 719p. TAIZ, L. & ZEIGER, E. , 2004. 9 - Plant Physiological Ecology - Hans Lambers, III. F. Stuart Chapin, Francis Stuart Chapin (III.), Thijs Leendert Pons 10 - Biology of the Plant Cuticle - Edited by MARKUS RIEDERER and CAROLINE MULLER Julius-von-Sachs-Institut fur Biowissenschaften Universitat Wurzburg Germany

	Maura da Cunha

	LBC2736
	Toxicologia Celular
	02
	I. Parte geral

7. Áreas de estudo da Toxicologia

8. Substâncias tóxicas

9. Toxicocinética

10. toxicodinâmica 

11. Toxicologia biológica – conceitos preliminares

12. Toxicologia ambiental – conceitos preliminares

II. Métodos de estudo

III. Toxicologia celular

5. Padronização de testes de toxicidade in vitro e o de cultura de células em estudos toxicológicos

6. Estudos enzimáticos e metabólicos na toxicologia

7. Modelos celulares de estudo

8. Modelos parasitários de estudo

Peixe como organismo de monitoramento das condições toxicológicas ambientais – estudos de histopatologia e ultraestrutura celular.
	Edésio José Tenório de Melo, Láis Pessanha de Carvalho
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	LFM 2704
	Seminário em Fisiologia e Bioquímica de Microorganismos
	01
	Discussão de artigos e revisões publicadas nas principais revista da área, cobrindo diversos tópicos de Bioquímica e Biologia Molecular de Microorganismos. Apresentação e discussão  de resultados  obtidos por membro do Laboratório de Fisiologia e Bioquímica de Microorganismos. Conferências de convidados especiais.   
	Anna okorokova

	LFM 2705
	Homeostase iônco e transdução de sinal em microorganismo eucarióticos e plantas 
	02
	Disciplina ministrada na forma de aulas teóricas e seminários.

Fórum de discussão para apresentação e debate de assuntos na área de “Homeostase iônico e transdução de sinal em microorganismos eucarióticos e plantas”. Aprofundamento de conhecimentos de aluno pela apresentação de assuntos recentes e de relevância publicados em livros e em revistas de impacto. Desenvolvimento de visão crítica e criativa a respeito do âmbito, das possibilidades e também dos limites das metodologias mais atuais de estudos da “Homeostase iônico  e transdução de sinal em microorganismos eucarióticos e plantas”. 

BIBLIOGRAFIA SUGERIDA:

· Molecular Biology of the Cell. By B. Alberts (Editor), D. Bray, J. Lewis, M. Raff, K. Roberts, J.D. Waton. Chapters 11, 12, 13, 15.

· Alepuz P.M., D. Matheos, K.W. Cunningham and F. Estruch (1999) The Saccharomyces cerevisiae RanGTP-binding protein Msn5p is involved in different signal transduction pathways. Genetics 153: 12191231.

· Balcells L, F. Calero, N. Gómez, J. RamosandJ. Arino (1999) The Schizosacharomyces pombe Pzh1protein phosphatase regulates Na+ ion influx in a Trk1-independent fashion Eur J Biochem 260: 31-37 Cunningham K.W. and G.R. Fink (1994) Ca2+​ transport in Saccharomyces cerevisiaeJ. Exp> Biol. 196: 157-166.

· Cunningham K.W. and G.R.Fink (1996) Calcineurin inhibits VCX1-dependent H+/Ca2+ exchange and induces Ca²+ ATPases in Saccharomyces cerevisiae Mol cellBiology 16: 2226-2237.
· Durr G., J. Strayle, R. Plemper, S.Elbs,S.K. Klee, P. Catty, D.H. Wolf andH.K. Rudolph(1998) The medial-Golgi ion pump Pmr1 supplies the yeast Secretory Pathway with Ca2+ and Mn2+ required for Glycosylation, Sorting, and Endoplasmic Reticulum-Associated Protein Degradation. Mol Biol Cell 9: 1149-1162.

· Hirata T., N. Nakamura, H. Omote, Y.Wadaand M.Futai (2000) Regulation and Reversibility of Vacuolar H+ATPase J. Biol. Chem 275: 386-38.

· Malviya N.A. and P.J. Rogue (1998) “Tell me where is calcium bred”: clarifying the roles of nuclear calcium. Cell 92: 17-23.

· Miyawaki A., Liopis J., Heim R., McCaffery J.M, Adams J.A., Ikura M. and Tsien R.Y. (1997) Fluorescent indicators for Ca2+ based on gree fluorescent proteins and calmodulin. Nature 388: 882-887.

· Nass R and Rao R (1998) Novel localization of a Na+/H+ exchanger in a late endosomal compartment of yeast: implications for cacuole biogenesis. FEBS Lett 273: 21054-21060. 

· Pardo J.M. et al. and P.M. Hasegawa (1998) Stress signaling through Ca2+/xalmodulin-dependent protein phosphatase calcineurin mediates alt adaptation in plants Proc. Natl.Acad.Sci. USA 95: 9681-9686.

· Paulsen I.T., M.K. Sliwinski, B. Nelissen, A. Goffeau and M.H. Saier Jr. (1998) Unified inventory of established and putative transporters encoded within the complete genome of Saccharomycescerevisiae FEBS Letters430: 116-125.

· Pollok B.A. and Heim R (1999) Using GFP in FRET-based applications Trends in Cell Biology 9: 57-60.

· R.Y. Tsien RY (1998) The green fluorescent protein Annu Rev Biochm67: 509-544.
· Sanders D., C. Brownlee and J.F. Harper (1999) Communicating with calcium The Plant Cell, 11: 691-706.

· Thomas R. Soderling (1999) The Ca2+/calmodulin-dependent protein kinase cascade Trends in Biochemical Science 24: 232-236.

· Trewavas A. (1999) Le calcium, c’estla vie: calcium makes waves. Plant Physiol 120: 1-6.
	Anna okorokova

	LFM 2706
	Proteínas Vegetais Relacionadas à Patogênese - PR
	02
	Estudo das bases bioquímicas dos mecanismos de defesa de plantas através do conhecimento das diversas classes de proteínas vegetais como resposta a estresses causados por ataque de patógenos. Entre as proteínas enfocadas podemos citar as quitinases, peroxidases, glucanases, inibidores de proteases, peptídeos antimicrobianos e demais proteínas PR. O curso será desenvolvido sob forma de palestras sobre o tema proposto, discussão individual e por grupos e apresentação de artigos científicos e capítulos de livros de acordo com os tópicos abaixo. 

BIBLIOGRAFIA SUGERIDA:
· Pathogenesis – Related Proteins in Plants (2000). Edited by Swapan K. Datta, Subbaratnam Muthukrishnan, CRC Press.

· Pore-forming Peptides and Protein Toxins (2003). Edited by Gianfranca Menestrina, Mauro Dalla SerraAnd Philip Lazarovici. Taylor & Francis, London.

· Biochemistry and Molecular Biology of Plants (2000). Buchanan, B.B., Gruissen W., Jones R.L. Edited by American Society of Plant Physiologist. Jonh Wiley & Sons, Inc.

· Plant Fungal Pathogen interaction – A Classical and Molecular View (2000). Prell, H.H., Day, P.R.Springer.

· Artigos científicos atualizados dentro de cada tópico enfocado.
	Valdirene Moreira Gomes

	LFM2707
	Patologias Humanas: Bases Moleculares e Modelos de Estudo
	02
	Os estudos de mecanismos moleculares de doenças hereditárias humanas foram impulsionados com a introdução dos organismos modelos, incluindo eucariontes unicelulares. O objetivo principal do curso consiste em apresentar o estado da arte atual da pesquisa básica de importantes doenças humanas, integrando descrição clínica com dados genéticos, moleculares e bioquímicos relevantes para compreensão das bases de doenças. Também serão discutidas as técnicas de manipulação genética de células de levedura incluindo clonagem, transferência e expressão de genes humanos. Serão abordadas desordens neurodegenerativas, senescência celular, doenças mitocondriais, doenças relacionados com defeito em enovelamento protéico e transdução de sinal. Formato de curso: aulas teóricas, leitura e discussão de artigos.
	Anna L. Okorokova

Arnoldo R. Façanha

Lev Okorokov

	LFM2708
	Peptídeos antimicrobianos: permeabilidade de membranas e mecanismo de ação como novas drogas antimicrobianas
	02
	Peptídeos antimicrobianos (AMPs) são importantes componentes de um antigo mecanismo de defesa dos organismos o qual é encontrados em eucariotos tais como mamíferos, plantas, insetos e também entre procariotos. Esses peptídeos são denominados antimicrobianos porque apresentam amplo espectro de atividade a qual inclui bactérias Gram negativas e positivas, fungos, outros parasitas e até mesmo vírus que possuem envelope membranar como o HIV e o Herpes simplex. Suas atividades antimicrobianas são exercidas nas membranas dos organismos alvos onde provavelmente atuam como agentes permeabilizadores, embora o preciso mecanismo de ação desses peptídeos não seja ainda inteiramente entendido. O número de peptídeos isolados e identificados tem aumentado nos últimos anos e introspecções mais profundas sobre a estrutura, relação desta com a atividade biológica e papel na defesa hospedeira e na doença tem sido relatados. A diversidade bioquímica e atividades biológicas únicas de aproximadamente 800 peptídeos têm aumentado a atenção para essas moléculas em decorrência, principalmente, do reconhecimento neles, de uma nova e inexplorada fonte potencial de agentes terapêuticos. O objetivo da disciplina é fornecer um entendimento atual dos princípios básicos e também do mecanismo de ação celular e molecular abordando esse conhecimento em relação a utilização desses peptídeos como potencial agentes terapêuticos.

	André de Oliveira Carvalho

	LFM 2709
	Bioética: Questões Centrais e Problemas Contemporâneos
	03
	Os diversos avanços corridos na medicina e na biotecnologia, ao longo do último século, levaram ao

surgimento de preocupações quanto às conseqüências e usos de tal conhecimento para os seres humanos,

animais e meio ambiente como um todo. A disciplina tem com objetivo levar o aluno a refletir sobre a

produção de conhecimento da ciência a partir dos avanços da biotecnologia. Abordaremos em especial o

ramo da bioética, ou ética aplicada, que visa problematizar e procurar soluções normativas para muitas das

novas situações derivadas de tais avanços, tais como eugenia, células tronco, transgênicos, dentre outros.

Trabalharemos a bioética em três módulos: (I) INTRODUÇÃO À BIOÉTICA, no qual veremos seus

aspectos históricos e problemas centrais; (II) PROBLEMAS CONTEMPORÂNEOS DA BIOÉTICA,

onde trabalharemos temas relevantes para a sociedade contemporânea, tais como : eugenia, células tronco,

transgênicos, transhumanos; (III) CIÊNCIA E SOCIEDADE, aonde serão abordados tópicos relacionados à

interação de ciência com a sociedade, sob uma perspectiva histórica e social, abordando temas como o boom

biotecnológico dos anos 80, a ciência como empreendimento coletivo, diferença entre ciência, tecnologia e

inovação, entre outros. Além disso o curso abordará temas transversais relevantes ao processo de tomada de

decisões em bioética, como análise do discurso, métodos de tomada de decisões em bioética, discussões e

análises de temas atuais, com base na discussão de textos filosóficos e artigos científicos, além de contar

com a apresentação de seminários de convidados e dos alunos participantes
	João almeida


	L Q F P P

	CÓDIGO
	 

DISCIPLINA
	CRED
	 

EMENTA
	PROFESSOR (A)

	QFP 2611
	Cromatografia de Baixa Pressão e de Alta Eficiência (HPLC)
	02
	EMENTA: A disciplina abordará aspecto teóricos do desenvolvimento das diferentes técnicas cromatográficas, tanto a baixa pressão quanto em pressões elevadas. Serão desenvolvidas cromatografias de filtração em gel, troca iônica, afinidade e hidrofobicidade.

BIBLIOGRAFIA SUGERIDA: 

· High Performace Liquid Chromatography of Peptides and Proteins Separation Analysis and Conformation. C.T. Mant and R.S.

· Methods of Protein Microcharacterization – A Pratical Handbook. John E. Shively ed., 1986.

· Gel Filtration Principles and Methods. Pharmacia LKB Biotechnology, 5ª edição, 1991.

· Affinity Chromatography Principles and Methods. Pharmacia LKB Biotechnology, 5ª edição, 1991.

· Chromatofocusing. Pharmacia LKB Biotechnology.

· Discussão de artigos empregando as diferentes técnicas cromatográficas.
	Olga Lima Tavares Machado

	QFP 2617
	Sequenciamento de Proteínas 
	01
	Determinação das ligações covalentes presentes em proteínas. Sequenciamento  de proteínas a partir de regiões N- terminal empregando técnicas automatizadas. Clivagem de peptídeos e purificação de peptídeos para posterior sequenciamento.  

BIBLIOGRAFIA SUGERIDA: 

· Peptide Chemistry. A pratical Textbook. Miklos Bodansky. Springer-Verlag Berlin Heidel New York London Paris Tokyo ed., 1988.

· Sequencing of proteins and peptides. G. Allen, Elsevier Amsterdam. NewYork. Oxford, 2ª edição, 1989.

· Artigos relacionados.
	Olga Lima Tavares Machado

	QFP 2619
	Estrutura de Proteínas
	02
	Princípios estruturais básicos de proteínas; Organização da estrutura primária; Conformações em (-hélice, folha pregueada e turns; Estruturas anti-paralelas; Interação proteínas-ácido nucleico; Predição da estrutura tridimensional de uma proteína; Determinação da estrutura tridimensional
	Olga Lima Tavares Machado

	QFP 2620
	Bioquímica de Sementes
	03
	Estudo bioquímico e fisiológico dos processos de desenvolvimento e germinação de sementes, incluindo alguns aspectos da regulação destes processos.

BIBLIOGRAFIA SUGERIDA:
· “Seeds – Physiology of Development and Germination”. J. DEREK BEWLWY AND MICHALE BLACK; Plenum Press, New York and London, 2ª edição, 1994.

· “Grain Legumes – Evolution and Genetic Resources”. J. SMARTT – Cambridge University Press, Cambrige, 1990.

· “Biology of Plants”. P. RAVEN, R.F. EVERT AND S.E. EICHHORN – Worth Publishers, New York, 1992.

· “Principles os SeedSciene and Tchnology”. L.O. COPELAND AND M.B. McDONALD – Macmillan PublishingCompany, New york 2ª edição, 1985.

· “Les Protéines des graines”. J. MIÈGE (Ed.) – Georg Editeur, Genève, 1975.

· Artigos de Publicação Recente.
	Kátia Valevski Sales Fernandes

	QFP 2621
	Mecanismos de Defesa de Plantas
	03
	Estudo das bases moleculares de alguns mecanismos que as plantas utilizam para sua defesa contra a ação excessiva de herbívoros e microorganismos. O papel de  proteínas ( inibidores  de protease e de  a- amilase, lectinas, quitinases, glucanases, fenoloxidases, catalases e outras) e de compostos do metabolismo secundário na interação  entre insetos e patógenos e as plantas hospedeiras será explorado. O curso será desenvolvido sob a forma de palestras, discussão individual e por grupos e apresentação de trabalhos de acordo com os tópicos abaixo. Cada um desses tópicos  será sob a forma de palestras com auxílio de recursos visuais, com posterior discussão baseada em material fornecido antecipadamente.

BIBLIOGRAFIA SUGERIDA:
· J. B. Harborne - The coevolutionary arms race. Plant defenses and animal responses. In: Introduction to Ecological Biochemistry, 3rd ed., Academic Press, London, pp 214-239 (1988).

· J. B. Harborne – Insect feeding preferences. In: Introduction to Ecological Biochemistry, 3rd ed., Academic Press, London, pp 147-185 (1988).
· D. H. Janzen – New horizons in the Biology of plant defenses. In: Herbivores: Their interaction with secondary plant metabolites. G. A. Rosenthal and D. H. Janzen(eds), Academic Press, NewYork, pp 331-350 (1979).
· G. N. Agrios – Introduction to Plant Pathology. In: Plant Pathology, 3rd ed., Academic Press, San Diego, pp 3-39 (1988).
· G. N. Agrios – Parasitism and disease development. In: Plant Pathology, 3rd ed., Academic Press, San Diego, pp 40-62 (1988).
· G. N. Agrios – How pathogens attack plants. In: Plant Pathology, 3rd ed., Academic Press, San Diego, pp 63-86 (1988).
· D. R. Strong, J H. Lawton and R. Southwood – The evolution of phytophagous insects. In: Insects on plants. Community patterns and mechanisms, Blackwell Scientific Publications, Oxford, pp 1-45 (1984).
	Kátia Valevski Sales Fernandes

	QFP 2623
	Seminários em Bioquímica
	01
	Avanços em Bioquímica e resultados de pesquisa do laboratório.
	Olga Lima Tavares Machado 

	QFP 2701
	Tópicos avançados do metabolismo energético
	04
	A disciplina tem como objetivo fornecer ao aluno um aprofundamento em aspectos do metabolismo normalmente apresentados nos cursos regulares de bioquímica, com enfoque em temas de maior abrangência. Daremos ênfase a atualização e discussão de recentes descobertas nesta área do conhecimento.

BIBLIOGRAFIA SUGERIDA:
· Urich, K – Comparative Animal Biocemistry – Primeira edição.

· Withers – Comparative Animal Physiology – Primeira edição.

· Devlin – Biochemistry – Terceira edição.

· Voet, D. & Voet,J. – Bioquímica – Segunda edição.

· Eric A. Newsholme, ª R. Leech – Biochemistry for the Medical Sciences.

· Keep on Running: Yhe Science of Training and Performance Eric A. Newsholme (Author), et al September 1994)

· Sites:

http://www2.xagena.it/xagena/emetabolismoit.ht;

http://www.avera.org/adam/esp_encyqarticle/002257.htm;

http://www.metabolism.com/;

http://www.biology.arizona.edu/biochemistry/problem_sets/metabolism.html;

http://www.nlm.nih.gov/medlineplus/foodnutritionandmetabolism.html;

http://www.people.virginia.edu/~rjh9u/metab1.html;

http://www.ncbi.nlm.nih.gov/disiase/Metabolism.html/;

http://www.gwu.edu/~mpb/ ;

http://www.hort.purdue.edu/cfpesp/models.htm. 
	Carlos Logullo

	QFP 2702
	Tópicos em Enzimologia
	02
	Introdução à Cinética Química. Cinética enzimática: Equação de Michaelis-Menten, Curva de Saturação, Determinação de parâmetros cinéticos. Atividade enzimática. Titulação de enzimas. Reações enzimáticas acopladas. Modulação da atividade enzimática( inibição e ativação). Efeito do pH. Efeito da Temperatura.

BIBLIOGRAFIA SUGERIDA:

· Irwin H. Segel, “Biochemical Calculations”, John Wiley&Sons, Inc., NY, 1968.

· Irwin H. Segel, “Enzime Kinetics”, John Wiley&Sons, Inc., NY , 1975.

· Sebastian, JF., J. Chem. Educ., 64, 1031 (1987).

· Pinto, G.F. & Menezes, R. R. “Apostila da Disciplina de Pós Graduação ENZIOMOLOGIA BÁSIA, Departamento deBioquímica-IQ/UFRJ, (1991)
	Olga Lima Tavares Machado

	QFP 2703
	Desenvolvimento de Vacinas
	02
	A Imunologia é o ramo das ciências da vida que estuda o sistema imune e suas funções. De um ponto de vista histórico as descobertas no campo da Imunologia, iniciadas no final do século XVIII, estavam associadas aos processos de defesa a agentes infecciosos. Estudos mais recentes, nos últimos 30 anos ampliaram o conceito de sistema imunr, através de sua compreensão como um sistema homeostático composto por um conjunto de órgãos, suas células e produtos com capacidade de reconhecimento e funções efetoras que resultam na preservação da integridade do organismo.

As metodologias imunológicas são aplicadas nas mais diversas áreas do conhecimento, constituindo ferramenta poderosa para o diagnóstico de diversas doenças humanas, veterinárias e zoonoses de importância econômica. Em Medicina Veterinária, a Imunologia possibilita a profilaxia com o uso de vacinas e o diagnóstico de doenças economicamente relevantes tais como a febre aftosa, brucelose e babesiose. Esta disciplina está sendo proposta com o objetivo de proporcionar aos alunos o conhecimento dos processos envolvidos na pesquisa e no desenvolvimento de vacinas. Estudaremos aspectos relacionados à escolha de antígenos para o uso em vacinas na sua eficácia e segurança. A disciplina fornecerá informações sobre as diferentes estratégias no desenvolvimento de vacinas.

BIBLIOGRAFIA SUGERIDA:
· Abbas, K. Abul; Lichtman, H. Andrew; Pober, S. Jordan.Cellular and Molecular Immunology, 2005 edição 5.

· Artigos das seguintes revistas científicas:

( Annual Reviews in Immunology;

( Science;

( Nature;

( Immunity;

( Molecular Immunology;

( Trends in Immunology;

( Vaccine.
	Carlos Jorge Logullo de Oliveira

Itabajara da Silva Vaz Junior

	QFP2704
	Insetos Vetores e Saúde Humana
	02
	A disciplina se propõe a abordar aspectos atuais da interação patógeno-inseto vetor, com ênfase em vírus, protozoários e outros agentes, além de discutir situações de expansão e emergência de doenças humanas transmitidas por artrópodes,  como tripanosomíases, Doença de Chagas, Dengue, Leishmaniose, filariose linfática, malária, oncocercose, entre outras.  Durante o curso o estudante deverá ser capaz de formular, com base no conhecimento atual, uma proposta que utilize sua experiência profissional na elaboração e desenvolvimento de um projeto experimental na área de Insetos Vetores e Saúde Humana.

BIBLIOGRAFIA SUGERIDA:
· Marquardt WC et al., (2004) Biology of Disease Vectors. 2nd Ed. Elsevier Academic Press, UK.

· Spielman A. et al (2006) Arthropod Vectors and Human Disease: An Epidemiological Approach. Oxford University Press.
	Marilvia Dansa de Alencar Petretski

	QFP2705
	Imunoparasiologia
	02
	A Imunologia é o ramo das ciências da vida que estuda o sistema imune e suas funções. De um ponto de vista histórico as descobertas no campo da Imunologia, iniciadas no final do século XVIII, estavam associadas aos processos de defesa a agentes infecciosos. Estudos mais recentes, nos últimos 30 anos ampliaram o conceito de sistema imunr, através de sua compreensão como um sistema homeostático composto por um conjunto de órgãos, suas células e produtos com capacidade de reconhecimento e funções efetoras que resultam na preservação da integridade do organismo.

As metodologias imunológicas são aplicadas nas mais diversas áreas do conhecimento, constituindo ferramenta poderosa para o diagnóstico de diversas doenças humanas, veterinárias e zoonoses de importância econômica. Esta disciplina está sendo proposta com o objetivo de proporcionar aos alunos o conhecimento dos processos envolvidos na resposta imunológica a parasitas com vista ao desenvolvimento de métodos de controle. Estudaremos aspectos da resposta imunológica do hospedeiro ativada pelo parasita e sua relação com o conhecimento da resposta imunológica desenvolvida em vários modelos experimentais. A disciplina fornecerá informações sobre as diferentes estratégias que os parasitas utilizam para o sucesso de seu parasitismo.

BIBLIOGRAFIA SUGERIDA: 

· Abbas, K. Abul; Lichtman, H. Andrew; Pober, S. Jordan.Cellular and Molecular Immunology, 2005 edição 5.

· Artigos das seguintes revistas científicas:

( Annual Reviews in Immunology;

( Science;

( Nature;

( Immunity;

( Molecular Immunology;

( Trends in Immunology;

( Trends in Parasitology;

( Vaccine.
	Carlos Jorge Logullo de Oliveira



	QFP2706
	Biologia Computacional de Interação Protéica
	02
	A biologia computacional como forma de experimentação biológica. Uso das ferramentas de experimentação “in silico” na biologia moderna. Modelagem e Dinâmica molecular de complexos protéicos como ferramentas de experimentação. Análise computacional da estrutura de proteínas e interações protéicas. Alinhamento estrutural de proteínas e análise comparativo de estruturas. Interações enzima-substrato e enzima-inibidor. Interações hidrofóbicas, eletrostáticas e pontes de hidrogênio como fatores de especificidade enzimática. Modelagem molecular de complexos protéicos (enzima-substrato e enzima-inibidor) e seus co-fatores enzimáticos. Estudos “in silico” de estabilidade estrutural e mecanismo catalítico de proteínas.

BIBLIOGRAIA SUGERIDA: 

· Voet, Donald e Voet, J.G. – Biochemstry, John Wiley & Sons, 1995.

· Creighton, T.E. – Proteins: Structure and Molecular Properties, W.H. Freeman and Company, New York, 1993.

· Brander, Carl e Tooze, Jonh – Introduction to Protein Structure, Garland Inc, NY e London, 1991.

· Fasman, G.B. – Prediction of Protein Structure and Principles of Protein Conformation, Plenum Press, NY, 1989.

· Evolution of Protein Struture (Aspartyl-tRNA Synthetase) http://www.ks.uiuc.edu/Training/Tutorials/science/aars/aars_html/index.html .

· Molecular Structure Validation http://xray.bmc.uu.se/gerard?embo2001/modval?index.html .

· VenomDoc (Publications) http://kingsnake.com/toxinology/ .

· Computational Biology and Peptide Folding http://folding.stanford.edu/papers.html .

· Methods for protein simulations and drug design (EMBO) http://www.dddc.ac.cn/embo04/ , http://www.dddc.ac.cn/embo06/.

· Tamar Schlick – Molecular Modeling and Simulation, Springer, 2002.

· D.C. Rapaport – The art of Molecular Dynamics simulations, Cambridge Iniversity Press, 2004.

· Smit B., Frenkel D. – Understanding Molecular Simulation, Academic Press, 2001.
	Jorge Hernandez Fernandez

	QFP2707
	Tópicos Atuais em genômica e Biologia Sistemica
	02
	Introduzir de forma atualizada os conceitos básicos de genômica e biologia sistêmica, com análise crítica de artigos científicos e apresentação das principais técnicas utilizadas na genômica moderna. Também serão estudos os principais métodos de análise computacional de dados biológicos e quais deles são mais apropriados para a solução de problemas relacionados aos projetos de tese/dissertação dos alunos matriculados.
Bibliografia:
Introduction to Genomics; Arthur Lesk Genomics: Essential Methods; Mike Starkey (Editor), Ramnath Elaswarapu Biochemistry (BIOCHEMISTRY (VOET)); Donald Voet, Judith G. Voet

	Prof. Thiago Venancio

	Qfp2708
	Mecanismos de regulação epigenética
	02
	A expressão genética em organismos eucarióticos é regulada em vários níveis, e um desses níveis de regulação mais recentemente descoberto envolve os mecanismos epigenéticos. Estes mecanismos possuem características específicas que permitem o seu estudo por métodos de biologia molecular e também computacionais. Essa disciplina visa apresentar aos estudantes o papel da metilação do DNA, modificação de histonas e pequenos RNAs como reguladores em sistemas animais e vegetais através da abordagem de aspectos computacionais para identificação destas modificações. Os estudantes serão estimulados à discussão de seus próprios projetos de pesquisa à luz dessas novas informações.
Bibliografia:
Benjamim Lewin. Genes IX. Jones and Barlett Learning. Blake C. Meyers, Pamela J. Green. Plant MicroRNAs: Methods and protcols. Method in Molecular Biology, Volume Nº 592 Artigos publicados nesta área.

	Profª Clícia grativol

	QFP2709
	BIOLOGIA EVOLUTIVA DO DESENVOLVIMENTO
	02
	A disciplina foca na área da Biologia Evolutiva do Desenvolvimento (EvoDevo) de animais. Conceitos gerais de evolução e da genética do desenvolvimento serão abordados. Em seguida serão discutidos diversos exemplos em que vias de sinalização e genes relacionados com processos da formação corporal são alterados ao longo da evolução de vertebrados e invertebrados determinando novos padrões e estruturas corporais, em que essas inovações morfológicas conferem vantagens aos seus possuidores (e.g. DPP/BMP4, distal-less, Pitx1, HOXD13, Shh, yellow). Questões sobre nomenclatura de genes e a relação entre forma e conteúdo, na biologia, também serão abordadas.
Bibliografia:
- Biologia do Desenvolvimento, Scott Gilbert (6.ª Edição) - Biologia Molecular da Célula, Bruce Alberts, Dennis Bray, James Watson, Julian Lewis, Keith Roberts, and Martin Raff (5.ª Edição) - Evolução; Mark Ridley (3.ª Edição) - Evolution, Nicholas Barton, Derek Briggs, Jonathan Eisen, David Goldstein, Nipam Patel - Princípios de Biologia do Desenvolvimento, Lewis Wolpert (3.ª Edição) - Abzhanov A, Protas M, Grant BR, Grant PR, Tabin CJ. Bmp4 and morphological variation of beaks in Darwin's finches. Science. 2004 Sep 3;305(5689):1462-5. - Gompel N, Prud'homme B, Wittkopp PJ, Kassner VA, Carroll SB. Chance caught on the wing: cis-regulatory evolution and the origin of pigment patterns in Drosophila. Nature. 2005 Feb 3;433(7025):481-7. - Jacob F. Evolution and tinkering. Science. 1977 Jun 10;196(4295):1161-6. - Konopova B, Akam M. The Hox genes Ultrabithorax and abdominal-A specify three different types of abdominal appendage in the springtail Orchesella cincta (Collembola). Evodevo. 2014 Jan 7;5(1):2. doi: 10.1186/2041-9139-5-2. - Kvon EZ, Kamneva OK, Melo US, Barozzi I et al. Progressive Loss of Function in a Limb Enhancer during Snake Evolution. Cell. 2016 Oct 20;167(3):633-642.e11. doi: 10.1016/j.cell.2016.09.028. - Shapiro MD, Marks ME, Peichel CL, Blackman BK, Nereng KS, Jónsson B, Schluter D, Kingsley DM. Genetic and developmental basis of evolutionary pelvic reduction in threespine sticklebacks. Nature. 2004 Apr 15;428(6984):717-23. - Shubin NH, Dahn RD. Evolutionary biology: lost and found. Nature. 2004 Apr 15;428(6984):703-4. Wu P, Jiang TX, Suksaweang S, Widelitz RB, Chuong CM. Molecular shaping of the beak. Science. 2004 Sep 3;305(5689):1465-6. - Schwager EE, Pechmann M, Feitosa NM, McGregor AP, Damen WG. hunchback functions as a segmentation gene in the spider Achaearanea tepidariorum. Curr Biol. 2009 Aug 25;19(16):1333-40. doi: 10.1016/j.cub.2009.06.061. Epub 2009 Jul 23.

	PROF. GUSTAVO LAZZARO REZENDE
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	CBB 2700
	Crédito Didático
	02 
	EMENTA: Este crédito corresponde a aulas teóricas e práticas ministradas pelos pós-graduandos em disciplinas de graduação, supervisionadas e discutidas pelos professores responsáveis pelas respectivas disciplinas

	Coordenador da PGBB

	CBB 2701
	Pesquisa Tese de Mestrado
	10
	EMENTA: Realização do trabalho teórico e experimental do projeto de tese do aluno de Mestrado
	Coordenador da PGBB

	CBB 2702
	Pesquisa Tese de Doutorado
	10
	EMENTA: Realização do trabalho teórico e experimental do projeto de tese do aluno de Doutorado
	Coordenador da PGBB

	CBB

2709
	Seminários do CBB I 
	01
	EMENTA: Esta disciplina será composta por seminários das diversas áreas de concentração do Centro de Biociências e Biotecnologia, de pesquisadores convidados de outras instituições e de outros Centros da UENF, visando a interdisciplinariedade e convívio dos alunos das diferentes áreas, com a atualidade das ciências a nível nacional e internacional. 
	Coordenador da PGBB

	CBB

2710
	Seminários do CBB II
	01
	EMENTA: Esta disciplina visa a interdisciplinariedade e convívio dos alunos das diferentes áreas, com a atualidade das ciências a nível nacional e internacional. E será composta por seminários das diversas áreas de concentração do Centro de Biociências e Biotecnologia, de pesquisadores convidados de outras instituições e de outros Centros da UENF, 
	Coordenador da PGBB

	CBB

2711
	Seminários do CBB III 
	01
	EMENTA: Esta disciplina visa a interdisciplinariedade e convívio dos alunos das diferentes áreas, com a atualidade das ciências a nível nacional e internacional. E será composta por seminários das diversas áreas de concentração do Centro de Biociências e Biotecnologia, de pesquisadores convidados de outras instituições e de outros Centros da UENF,
	Coordenador da PGBB

	CBB

2712
	Seminários do CBB IV 
	01
	EMENTA: Esta disciplina será composta por seminários das diversas áreas de concentração do Centro de Biociências e Biotecnologia, de pesquisadores convidados de outras instituições e de outros Centros da UENF, visando a interdisciplinariedade e convívio dos alunos das diferentes áreas, com a atualidade das ciências a nível nacional e internacional. 
	Coordenador da PGBB

	CBB2713
	Estudo Dirigido
	01
	EMENTA: Disciplina ministrada na forma de reuniões entre docente, coordenador e discentes. O objetivo central da disciplina é o desenvolvimento de visão crítica, a prática de interpretação de dados  publicados usando como material base trabalhos publicados em revistas de alto índice de impacto (> 3,00) A meta é preparar o aluno paraa redação de manuscritos científicos relacionados nos seus projetos de dissertação e/ou teses.
	Coordenador da PGBB

	CBB2714
	Fisiologia de Insetos
	03
	Ementa: Introdução. Fisiologia e estrutura do tegumento. Fisiologia da digestão. Fisiologia e ultra-estrutura do canal alimentar e membrana peritrófica. Sistema nervoso e alvos de inseticidas. Estresse oxidativo. Novas abordagens em controle de pragas e vetores de doenças.
	Richard Ian Samuels

	CBB2715
	SEMINÁRIOS DE DEFESAS DE DISSERTAÇÕES E TESE
	01
	Esta disciplina está composta por presença em seções de defesa de dissertação e de teses nas diversas áreas de concentração do Centro de Biociências e Biotecnologia, visando a interdisciplinaridade e convívio dos alunos das diferentes áreas, com a atualidade das ciências a nível nacional e internacional.


	Coordenador da PGBB


